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PAMPANHA IDF A IPIÜA fi IIUSPDFNQA PÍ1PII11 AD 
'ACHAM-SE INSTALADOS EM NOSSA REDAÇÃO, RUA GUSTAVO DE LACERDA, 19

VMIfirnltflrl VI* ffwUHrt H llfBi IIEiIlvfl ivílILHIl e A' rua do lavradio, 87, postos de^ecoi^mento de contribuições
TA»A A CAMPANHA DE AJUDA AOS JORNAIS DO POVO. TRAGA SUA CONTRIBUIÇÃO.,

PARTIDÁRIOS DA PAZ CLAMAM NAS RUAS f
r
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Concentração há Camitra Federal e desfile pela rua da
Assembléia e Avenida Rio Branco com faixas e cartazes
7 Entregue aos deputados Campos Vergai e Coelho Ro-
UriguesaCartadaPaz,aprovadaémyarsómaporrépre'
sentantes de SOO milhões de pessoas $ Inicia-se o movi'

mento das Jornadas daPaz

m

Mm
• r' Encerrou-se ontem em todo o
(paft a Quinzena Nacional da
jrsz, • com grandes demonstra-
toes de massa que marcaram o
JDia Nacional de Protesto contra
•t Guerra.

G ato principal foi a entrega
|* Câmara Federal da Carta da
(Paz aprovada pelo Congresso de
Varsovia, representando a von-
f.£de de mais de 500 milhões de
beres humanos cm todo o mun-
(áo„

CONCENTRAÇÃO '^'
/'Apesar'do forte temporal que
pesabou sobre a cidade, às 17
(heras, dezenas e dezenas de pa-'iriotas concentraram-se: nns. esca-

darias da Câmara Federal, em-
punhando faixas e cartazes com
dizeres -patrióticos, entre os
quais destacamos os seguintes:
«Nem dinheiro nem soldados
para a Coréia», «Nossos filhos
não irão para a Coréia», «de-
ií-nderemos nossos minérios»,
«Queremos paz», «O povo.bra-
sileiro não tomará parte em
guerras de agressão. «Liberda»
de para Elisa Branco*, etc.

• APLAUDIDOS ENTUSIAS.
TICAMENTE

Durante o ato fizeram-se ou-
viv vários oradores. O jovem
Silvestre Lemos dirigiu a pala-'(Conclui na 4» pag.)'

EM DEFESA DA PA^r*

Õ Povo de Belo Horizonte
Enfrentou a Polícia

f BELO HORIZONTE, 16. (I.P.)
— Foi comemorado nas ruas
desta capital.o Dia Nacional
de Protesto contra a guerra.
Marcada uma concentração de-
fronte à Câmara Municipal, aI

policia cercou e ocupou essa
casa legislativa. Entretanto,»
vereador Orlando Bomflm fa-
lou mesmo assim das escada-
rias à multidão que ali âcor-
teu. Os beleguins deram voz
de prlfão ao orador. Este pro.
testou.e.fluando os Uras qui-
seram, agarrá-lo a massa
avançou contra a polícia. O
er. Orlando Bonfim foi assim
libertado.

• Em, seguida, os partidários
da paz, cantando o hino na-
cional, desfilaram pelas, ruas

.. , (Conclui na 4» pag.)
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Fía^raníe /oito no fi«« do Câmara doa Deputados quando erafeita o eitírc(/a da Caria </a Paz ao Deputado Campos Vergai.,
yeemse os dísticos: «Nem dinheiro nem soldados para a Coréia», *Paz è Progresso./, <í.Liberdadu pura Elisa Branco», *NossoM

filhos não irão para a, guerra» ,»—

í»i aossa rèdaç&ò, grande comissão composta de representantes de diversas organizações po-• pulares, após a passeata realizada pelas ruas do' centro ãa cidade ^—
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A EM S. PAULO DE
.... 0 CONTRA A GUERRA

Choque cora a policia 11a rua Barãode Ilapcrica -— Recebido Oficial-
uiente por representantes da presi dência da Assembléia Legislativa,

Á comissão de personalidades quefoiíazer entrega de uma mensa-
gem em favor da paz e contra a ida de tropas para a Coréia ~
Pessoalmente o vice-presidente Nelson Fernandes, manifesta sua
imensji alegria pela surra que os americanos estão levando na Coréia

SAO PAULO, 16, (1'elo tela., coniissuo do: personalidades,íone)- -t Acompanhada de cie-! a iini de.fazer, a entrega de um
vado iii-mero de pui-tidano.-s da I dociuiieuto comunicando aos
paz, compareceu esta tardei & \ pai-lamcntarca o resultado ofi-
l^ssombléiii Legislativa iimá» ciai da campanha do Apelo.m

de Estocolmo, que: reuniu neste
Estado um milhão e seiscenlaa
mil| assinaturas.

: Compunham, a «omissão os
(Conclui na. 4' pag.)

Apesar áas Chuvas loraiiii^
fi üQht In Prorrogar i Racionaiiip pUl JUull A/l f PlDJialli Em verdade não é possível
maior desprezo pela opinião
pública. Nem maior cinismo.
Todo o santo dia chove na re-
gião sudeste do Brasil. E não
6 chüvinha fina, de duração
curta. Pêlo contrario. Nada
menos de duas grandes en-
chentes, que alargaram quase
todas as ruas do Rio de Janel-
ro e algumas, cidades íluml-
renso», registraram-se nestes-
últimos meses. Mas apesar de
tudo isso vem a Light e, atra-
vés de seu vice-presidente, o
testa de ferro J. G. Atagão,
exige mais um ano de racio-
namento alegando que Ribei-
rão das Lages continua com
nivel baixo.

. Dentro de uni mês o Conse-
Iho Nacional de Energia Elé-

. trica., dirigido pelo coronel Pio
Borges, vae se pronunciar sô-
bre 6 assunto. Mas ninguém
tem ilusão a respeito desse
pronunciamento. O pró p r 1 o
tom da entrevista concedida
pelo vice-presidente da Light
à sadia, desfaz qualquer ouvi/"
da. Em vez de se curvarj jtíj
atitude de quem deixou dè
cumprir inúmeros contratos
assinados com o governo «s por
não ter aprontado .no tempo,
previsto as bombas que diz

GADfl
ONTEM

D íráfcpo impedido em virtude da enchente das ruas ' 
^ ÍFáltou transporte nas horas de maibi*

luovimcnto ¦— Bairros iiumdados> casas alagadas ~*Tudo porque o Rio não dispõe de um sistema
. . de esgotos e galerias pluviais

Rápido ruas pesado temporal
desabou'ontem sobre a cidade,
Ra ultimas horas da' tarde,,-
i.uando rnais intenso era o mò'
Vjmento ènv todas as ruas. Co--.mo das vsües anteriores, as
j.guas sem encontrar passagem

, .io desmantelado sistema, de es-

gotos e de escoamentos, se aeu-
mularain, provocando verdadei-
ra inundação, de graves conse-
quenoias para a população.
EM BOTAPOQO E NA ITKCA

Toda a praia de Botafogo vi-
rou um lago^ As' águas atingi-
ram ali, em alguns lugares,

mais de 50 centímetros de ai-
turá, invadindo casas e impe-
dindo o transito.

O. mesmo ocorreu na 'Urca.
Quase a totalidade das ruas da-
quelo bairro ficaram inundadas.
A situação ali -agravou-se com
a descida doa morros próximos

ÍTIBÍIMB ES NAZISTAS EM FEMMC
Cabeleira
de concei
li

s de senhoras guardadas em gavetas da policia» como nos Campos
itração de Hitler jí-í Atitude revoltante do govemador Barbosa

una, que finge-condenar esses crimes e na prática, acoberta os criminosos
RECJÍXÍ16 (Corrcaponden- que dirige o processo, pejilu a

M especial! — Continua o mo- demissão do secretario da Se-
, vimento popular de indignação

» j,i:ontra ps uiümos ci;Jmesi, da po-'ViclB.^^âlliitueCulminaram com
a cdviiiifeÁssalto-''às1 instala.

^jjõ^es da-.•simula do povo..» - ( [
. Poâbos ,er,r, liberdade os jor-

*ali'stas ilegalmente ' 
presos'"e

gurançai ;> sádico coronel Vi-
riato/ qv.0' a povo apelidou de
•Rapa-côco.

• O Sr. Barbosa Lima, em ro.
das .intimiis, faz-se de bom
moço.e condena s. atitude de
seua aúxiliares. O propalo

r.S?¥^.'^'»338aj^W4:^'''!W;,i./ 
' ' 

ViConclui---jiã-A» pag.i

deiu. associada, do nauseabundo
Chateaubriand, ;|á publicou in.-
jíormações a respeito dos *de3-
gostos» que o coronel Rapa.
coco tem causado ao Sr.- Bar-
bòsa, quo lhe cfaltava-à verda-
de de uma maneira acabru-
nliante», segundo palavras do
próprio Barbosa.

Apesar desse, açabrunh^men-

de verdadeiro mar- de lama,; ¦
ALAGADO O BAIRRO

DOCATETE •
Os bondes e ônibus nâo pU'

deram, durante mais de f- uma
hora, transitar pelo bairro do
Catete. A inundação se prolon-
goi. até a^loria. Na rua Bento
Lisboa muitas caias foram;-ala»
gadas. . • ', '

, . NA CINELANWA
Não foi iücliOã iígOiOSE , 5,

inundação no centro da cidade.
Eni plena Cinelandia,' na - vuá
do Passeio, as águas-Subiram a
elevado nivel., Qs carros " que
tentaram Atravessar o aguacei-
ro, tiveram' suas maquinas imo-
bilizàdas. Alguns desses. vel-
culos estiveram por. muito tífei-
po, alagados -atâ a metade'«toa
portas.

tJM LAGO NA PRAÇA' J
DA BANDEIRA , ?,i-

Sempre, a praça da Baiidejra
tem a maior desvantagem nos
dias de grandes chuvas. E on-
tem não foi quebrada a tradi-
ção., As águas despejadas no

{ ftConcíúi 
"na. "'4* 
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ter mandado construir na
presa, fala com ares de dono,
ameaçando cortar . luz e força
a 500 consumidores, se nSo dl-
minuirem imediatamente os
ga3tos de energia.

Acontece, no entanto, que
ninguém 

'tem't"âlrclttr de. sb
surpreender com essa atitude.
Enquanto não conseguirmos,
através das lutas diárias do
nosso povo, derrubar esse go-
vêrno de empregados da Light
e substitui-lo por um governo
realmente popular e democrá-
tico, a .coisa será assim mesmo,
nâo tenhamos dúvidas...,

P R E Ç O

50cu.

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 17 de Janeiro de 1951.
$:

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA - Ano IV, — N.° 598

POR ANIMAIS SELVUEIS
Sem auxilio do governo, muitos pro ciu-am as cidades, em levas cada vea
maiores •*- Duas crianças prostradas, na floresta» com os cabelos empas^

tados de folhas pegajosas c cheios d e espinhos
Duas crianças foram encon-« vagens. Grandes levas de es|»

tradas na floresta, não muito' íermos descem o rio à procusí
de auxilio.^ Uma velbinhi'-.
veio da. zona distante nunut

Foi lida ontem, na Câmara,
carta em que o sr. Luiz Cha-
gas Moreno, diretor da Socie-
dade de Assistência aos La-
zaros do Amazonas, descreve
o' espantoso surto da terrível
moléstia naquele Estado,,

Super-Homens em Apuros
liliSPlIll

ionge de Manaus. Estavam
abandonadas, com os cabelos
agrilhoados de espinhos o fo-
ihas pegajosas. Cerca de mil
doentes, na mesma zona, es-
tão sem recursos. Alguns mor-
íem e ficam insepultos, sondo
devorados pelos urubus, pelos
cachorros e por animais scl-

canoa, remando e trazendo tó
marido, também ancião, com-*
pletamente chagado e emi-
grande parte mutilado. AnwJ
hos sem rancho suficiente é
passando íome.,

.(Conclui iw. 4* paf.> -

mais i n
OE riENIU 19 GUERREI81

,'Um grupo.de soldados ãe Mao Arthur, quando fugia cm um
«jeepj- teve sua retirada cortada o foi aprisionado por uma pa-
trulha dolExércltó Popular da Coréia. No clichQ, vemos esses
*super-homens» ianques, que tanto gostam de posar. de «mo-
cinhos», desta vez com os braços levantados, como verdadeiros

jbandidos quo são, entregando-se aos bravos soldados de Kim Ir Sen,

• • * * * *~ * * • •

NOVA E PODEROSA
OFENSIVA COREANA
Três exércitos populares caíram sobre os iah-
quês ao norte de Suwon ~ Ao std de Wonju

continuam avangando os soldados de Kim' —;—!— Ir Sen ¦--- :.

TOQino, 16 (INS) -Ara-
dio» de Peqqim, numa trans-
missão ouvida aqui informa
que é iminente uma nova e,
poderosa -^Ansiya popular na
Corria.
OS INDICIOü

DA OFENSIVA
. TÓQUIO, 16 (INS) — Há
Indicio» de que 

' os chinesei

e norte-coreanos estão se pre-
parando para iniciar uma
nova,ofensiva. Três exércitos
populares, esf ão concentrados
ao norte de Suwbn.
LANÇARAM O ATAQOX

; TÓQUIO, 16 (INS) — 0.8.'
exercito americano entrou em
contato com três" exércitos

.(Conclui na. 4* pag.),

Apoiado sem restrição pelos reacionários que !j$jg^
rante dez meses sabotaram o Abono dè Nataí rt*'

Palavras do sr. Pomar na tribuna da Gamara
Discutindo o credito especial

de 75 milhões, destinado á ina-
talaçfto de uma fabrica de me-
trabalhadoras,- falou ontem ria
Câmara o sr. Pedro Pomar.

No momento em que foi vo-
tado, na véspera, o projeto do
Abono do Natal, diz o orador,
todos testemunharam os ésfov-
ços com que a Comissão de Fi-
nanças se opôs á concessão; do
um auxilio de.mil cruzeiros aos
Stfrvidores públicos. Ém sua
oposição sistemática ao Abono
a Comissão afirmava, através
do seus representantes, que a
situação econômica-do país era
catastrófica.

Ora, argumenta o Sr..Pomar
se realmente estamos em situa-
ção catastrófica nâo deveríamos

empregar dinheiro., ãfi "TeSflUXO:
na construção de fabrica drf
metralhadoras.. Devemos ante*

.(Conclui na 4* psg.$

ATAQUE A HANOI
CHANGAL 16 (I.P0 ,w-,K*'

tidas da Indochina informo»
que unidades ão Exercito d»
Libertação do Viot-Nam, «&
culadas em 30.000 homt*ft>
lançaram-se ao ataque ao o!>*
Jetivo de tomar às tropas C*
loniais francesas a ImportüSL
ie cidade de Hanoi. ' *¦

HISTORIA SECRETA
Do Festival de Cinema

. Dificuldades técnicas, produzidas pela modificação de.
nosso formato, facilitaram um.slapsd em -decorrência - do
qual deixamos de publicar ontem, na quinta página, a «His-
tória Secreta do»Peátival de Cinema». Essa interessante:
reportagem sai hoje na segunda página, podendo assim
dela tomar conhecimento'os leitores, que seguindo o aniin-
cio de ontem, não a encontraram no lugar devido.,.
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GEORGES SOR1A
Os povos da Anieric•ica Latina . i narrativa dr.s prisões o dus

íçst»jam, rftstes", dian. ob 5lJ lidas do grande din fronte po-
pular liniüileifi), ficará nu hjs-
tí.riu dot! po'vü« i'jsocií:uu aos

(!:• :.(.'o!-.i:t'::',. '-J 
ef

anos do uni homem exemplar, eu-
j.i itqsiio ó, do Rio Grimdü mexf-
cano 1 Turra do Fogo,' síiiôn-.i: U
ti< cspewmça, lucidez o coragem.í g;upo do alguns milliarcH 

'fíe

litote b.ór.uni) qivj ou liiti-ianc-1 hoínéiís que psítoitcií o RvmbíIMçanps ú&iniuh de Cavaleiro ' d/ii todos os sentidos, enírentnti
riá Bsjeiunjn o cuja pupuluri- ,d, cem .mil iiiaiwiuirios km-

 J7 _.,. ÍMPRENSa POPULAR ____

FESTIVAL DE GINEMAÍ
.¦'¦:¦ \ ¦'•'¦ m ¦' J ¦ ¦ ..> ... ' I

I '
1 Ul Ifl5í

iitde í coiiipunive.l ml Áqiiroen.
Latina á de Mr.uricc Thòrez nu
jl#ropa, é o secretário geral do
c/urtido Coi.mni,:cu dó üvàsil: —
Liii'.-, Cariou Preste;',.

General aos nato e stitó ai.,-,1,
Frentes ôsieve ít frente, iltiraii-
te três anoc, dou combates que
jvduzidus »i'opas iihfròhtarám,
0ü2í a ,l£27, contra ón sbúlibroa
Jjeriüàiã brasileiros o seus mér-'¦jic-nr.rios., «

'ifispr. epopéia legendárii'. que
p famoso escritor Jorge Amado
(fixou' em, sua admirável biogra-
fia eus Lv.lv; Carlos "Prestai, com

gutioo om ii.u:i' par3ôguiçap v
r.liriiulo páHaiiíjppi- àtruyésiqaa
florestas mais densas dc ileser-
cob e zonas inóspitas, .

Condsnudo n'40' unos de {uri;,
nua pelo rJjçiine fr.seiatiij dc
Vargas, d libertado cm '19-10 

po-
:i próesão dus forç:..) (iòpuluvès,

.O^cjíic aqu se rcalisnu iiaò era 9 Terceiro.._,' — Um^picarèta^iugosía^o, procurando tirar provei'-tp^ncíoJüal; inipedíú i-iic. coubesse ao Brasil a honra de paèrocíndr o certame 4- ^^lulados «vo
publico, pela primeira vez, os bastidores d(v Fcs íival
' :....„ .Reportaram dcUfíul AZEDO NETTÜ }

kAiíiv os acontecimentos quo , liurros e Alex Vianv, não ti. JMome», ,<Trós Dias do- Anip»;maroí alento despertaram nu veram duvidas oi» açoitar como ulem .de documentários 
' 

e
wlSI''-!!i:'1SIll'a|''-* bóa tal Cl'èdénclal do Djukitch, «ahwts;, ató cntao-inaçessívQis
i..,,n. „/ , ,.- 1"'5Uval Jn" passando a trabalhar incoiiti- ao publico brasileiro..-. •: •'.-,•U'1-naeioiial de Cinema.- rouii-
Bfcd.ü^eiíi i\'uy;omÍJn> durante o
qíSf^fOrini c:;ibidos üinie:, do
c.:í-Iu'_c itnga, metragem de

•- [, Enviou-nos o Sr Paulo Rocha
úma carta em que nos íaá ai-
Climas intsressuutes stígiistõòs,
tlenlre «ias o dc publijárnios•diariamente um mapa du-* upe.
xaçõea militares nu guerra clã'Coréia. Agradecemos, a .boa
/vontade demonstrada pelo Sr.
(Paulo Hoclia para com este jc*'-. 3ial.

XXX
. — Noaas leitora Irene Duar-' te manda-nos um poema <ié svm
autoria intitulado: .kComo a
guerra evitar.?. Sou trabalho
b um apelo a todas as mies
brasileiras no sentido de quoneja evitada a guerra a todo
custo. Devido à falta dcespa-

depois do 'cuniprir .üqve; mios de,i'n'aKi .^u ~u l'^*^33'
cmccrc, .iimmdo bofreu mj„.piq-'j ^àl Festival' Ijjí piumovido
i'é s tortuKis morais, Prestes |.'ílP:'ÍÍ|i.Ç •'* amineiou pelo Circu.
liòtá hoje novamente uinenrailo..i.1" ilç üíatüdos /Jiiicmatografi-

,:.-' f'cos.'-Concaii com o pátiociuio
do • iVllnisíerlo da tíduoação a o

nenti cm íiiiigao do Festival
supervisionados ptílo correspon-

*?/'"*M""l**f>»'1*" '» ¦ IIHW-llH A...I+-*

])»po:s .'. ;i í-.', de. vida
gr.l (eleito senador o o npi"is
votado tia capital do país). P.iie,*-
tos foi obrigado a ' retoiiinV 

'a
dunfièstinidade, lui 'dois' anos.,
porque, á frente do çeu partido',
denunciou ex perigos que os
Esir.dos Unidos 'constiàjiaht, éó*
mo ameaça á paz do mundo; 

'ia,
organizou a luta anti-inipçi-ia-
bftii em sua Pátria. ' '¦. 

.
Há "algum 

tempo, e periodi-camt-iitc, as agências america-
nas divulgnraijí rjríê PrésteH ha-
via sido preso. A. noticia.-. err.
inexata, rniis bastante revelado-
ra. O objetivo era, nem mais
nem^ménòB, preparar a opinião

apoio' cia Associação, Urasiliiira' dó 'Cronistas 
Cincmatograncos

;(ÀrfíCüJ, tjuõ instituiu alguns'prêmios. O CEC teria recebi-1
do, para, isto mttorizagão tíb |
«Çercle International dc Cíno-

.mu?;" sediado em Paris òóqúó
congrega eincastus de todo o
niuíido.
...'.Kigyroii conjo encarregado
da ..bi-g;aiu i:ação do Festival o
iugoslavo Alexandre lJjuUltch
ofeúiento chegado ao P;«.sll em
iji.cados do anc>, como enviado
especial 5a revista francesa

i-^quipe», para fazer a co..

«,'o com quo lutamos, trunscre I ?VW?ll(-au-tl0,;ap grande
.veremos apenas um trecho ,io gent0 ^'P°vo -^¦»sil('iro..

pública para aceitar pussiv> I 0Qr!-lll'a do (Janipeonato Mun-
mente aquela eventualidade...'.'

0 perigo que ssiehça ,o sCu-¦( aleh-o dc Esperança 
' 

é, como •
se yc,';fmuito grande. E é, paru'inipèdírlo, oue um Comitê do.
Defesa de Luiz Carlos Prestes,
composto das mais ilustres' por-Sóiialidudes francesas, foi cria-
do, e que esta noite se realiza-
na Sala Pleyel um ato públicode solidariedade ao irrando dir:-

apenas um trecho do |«eu poema.'«Se a guerra vier, tuniga,*» teu íilho morrerá.
Homens sedentos de sangue,' homens sedentoa de ouro,
lá da America do Norte' ordens severas de guerraa nos te dos querem dar.
Sem escrúpulos, som pejo,exibem da moeidade
•ío nosso Brasil amado.
seus sonhos, sen entusiasmo,
sua vida. seus anelos,
prã «uma guerra abafar.

( 
'.nelier esta noite a Sala

jHeyel £ manifestai' a simpatia
ativa do povo da França a umdos maiores lutadores pela Pazno mundo inteiro. E' afirmara
solidariedade que une todos oshomens simples do mundo nah-.ta pela pa::. Não há dúvida.

dia'de Foot-J3all. Esse indivl-
cfiío-aprescntoii.se ao Circulo
dc- Estudo *¦ Cinematográficos
com uma carta'do «Cercle In-
tcríiãtioiiul. y que o autorizava'a'• 'entrar em deniurclies no Rio,
pává' que fosso a capital bra-
sileira o local oseolhido para
o III'Festival, a realizar-se em,
lins 'de Outubro. ,

Os dirigentes do CKC, entre
os qiiais os Srs. Luiz Alipio dc

EXPLORAÇÃO
pois, ipie esta noite a Sala Pleyelestará : cheia para apláudi.i-, oCavaleiro da iwpej-ançu. '

^(Artigo publicado no «Ce.Soir», u maior vespertino
. pnrisien.,,, m, [{,-„ ,1(, Jun(,j_ro).

ã
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Só PARA HOMENS

S« OA MELHOR f AI.IDA!
a preços sem competidor.

» SAPATARIA NUNCiO
Rua Republica do Libano. 36

(Antiíja rua do Núncio)
A

. FORTALEZA,. 116 (IP) —
Camponeses que • çliiegarajn a
esta cidade, procedentes da ci-
dade de Tiaiiguá, informam que
nessa região estão sendo expio-
rados atualmente por dois la-
tifundiaíibs — o vigário local,
moiisenlior Aguiar, e o prefeí-
to du cidade, irmão do sneer.
dotei Monsenhor Aguiar pos-
sue,, 2ü , sítios, Os camponeses
tràballiain paru i-le na base de
¦aíieiav e de (ütôríja» e nem ao
menos podem tirar um pau de
lenha que não sofra desconto
na caderneta.. Além disso, mon-

¦i'V -^/n11!or A8»iar mandou cons-
trmr um jnédio, onde instalou
bancas de jogo, e mandou
igualmente construir mm bote-
qtlim em que vende cachaça a
fim dc extorquir dos campo,
nêses 'o resto do dinheiro ar-
duanipnte ganho em jornadasdo, 10. hoi-as-de trabalho:

pondente de «L/Equipevque so
conduzia como um cérebro do
<;Cereie>.

APOIO DAS EMBAIXADAS
A primeira providencia dos

cineastas brasileiros foi pro-
curar patrocínio oticial para a
importante iniciativa. O Minis.
te rio da Educação aceitou, maa
não subvencionou. O Prefeito
Mendes de Morais também con-
cordou e prometeu uma sub-

3 
-eiisão de 200 mil cruzeiros,
.pie seria paga pelo Departa-
mento de Turismo, mas até ho-
je não foi.-

Varias Embaixadas o Lega-
ções também se prontificaram,
tendo mandado buscar, antes de
Outubro, copias dos melhores
filmes produzidos em scua pai-
ses. Graças a esse çsforço, a
essa boa vontade, foi possível
a exibição dc filmes como «La
Rose, et le Resedá», de Aragon,
< Ultima Etapa;-, Mulheres Sem

Foi esSo, nao haidiivldá, um'
aspecto positivo do cuso. '

AS ATIVIDADES DO IÜ-
GOSIÍAVO.v . ;;;• i ;

Durante todo. esse. período,
Alexandre, Djukitch. aqui 

'licr.
maneçeu, apesar cie qüe-o.Ca.m-
peónato Mudial-de- l-.Ütobpljha-
via terminado... Ele estava
sompre. tomando' providencia,
trabalhando, preocupado, ón-
fim,; pcio êxito do Festival',
Mato tarde viu-se toda a extec.
sfto desse interesse. A preocu-
paijiío era, tal,' que ele pessoal-
mente vendia permanentes polo
alto, preço de 500 v,erúieiW>3.
Além disso, sacou em-yalés'dp
Circulo de Estudò'$,'r;po'v conta
do; Festival, mais de' 5- mil cru'-
zoiros. Outro golpe seii" forftm

,oS «stands.» A Vera'Cruzi pro.dutora de SSo Paulo,.pagou 5
mil; cruzeiros para ter "um
•«stand» no Festlvrd.' Tudo isso
foi parar as maos.dp bjukitòh.
O homem nao perdhi vasa. ¦

\ELES VIRAO& ''%<¦•,;.
Veio, o «dia da, inaug-ur.açáo

do Festival.- Faltava" iiorém" a
presença dos representantos-do

. «Cercle» que era necessária'- e
quo tinha sido garantida porDjukitch,. ,. %

O chantagista Iugoslavot in-
terrogado,- nao -sé perturbou.'Deve sèr atraso-gafantlu; í

E todos os dias inventava
unia nova' historia, ora, procu-

/rava os diretores do Circulo de
Estudos e os jornalistas e. de-
clarava • que estava iminente o
desembarque, no Rio, das. maioj
res personalidades Üo cinema
europeu., Alguns jornais ifhé-j
gatam- a estampar: .«Silvana
Mkngaho' virá aoBrSsll». E,
ao ladp da noticia, o retrato' da
b'ela: Mangano, depé, ,o arro-
zal, exibindo sua Erla -plártl-

Oqtro noticia sensacio
nal: viria ao Brasjl Reno Cie.
mont, o diretor de «A BataUiã
dos Trilhos.» Mareei Carne
também foi apontado entro os
visitantes.

Mas. eieff náó' viorohj. Alias,
lleno Uemeiit trocou corres-
pondencla còjjí o. CEC, quo llio
icsorvou pacásgem d<. ,uvião. «
só não embarcou- naturalmeji-
te porque temeu uma' avcnlur
rajo.itinha razão, como se veru.'

MAO ERA O TEHCEIRÓ...
Oü dirigentes do CEC já es-

tavum desconfiados coin o mis.
leiioso Alexandre Djultitch. a
quo com o contato diário foi
qesapnrecendo o verniz do
chantagista que e o cavalheiro
titista. Esto, vendo próximo o
dia de encorramento do F.esti»
vai,, cada vez se tornava mais

-sôfrego pela «gaitai e passou
a boicotar • os íilmes polonesas,

, pro.tendendo imprimir-lhe um
cunho anti-comunistu, com. o
quat-esperava ganhar mais dl-
nheiro, á custa dc um certo
bloco reacionário.

Finalmente ¦ai bomba estou,
rou. JMa ultima 'sessão 

do Fes-
tivnl o critico Alcx Vianj', pe-rante a platéia, pediu aatisfa-
Ção a Djukitch sobre o 'seu
¦verdadeiro papel. Alcx Viany
tinha em seu poder cartas e
jornais da França, nos quaisse constatava que René Cie-
ment, Mareei Carne e Silvana-
Mangano náo viriam ao Brasil
pela simples ràzilo dc quo oTerceiro Festival (dc Ciijema
havia sido levado a efeito em
aris,, em Outubro, ou seja, no
mês àntorior:. •

CAVALHEIRO DE INDUS
TRIA

Eis ai. a sensacional revela-
çáo.'

COlM/lázP*
' A Difusão das Resoluçõc sde V^rsóvin

Os dois documentos fundamentais contondo as ic<oHu'úi ¦ aII Congresso Mundial doa] Partidários da Paz, notadainonte
aVensagem ás Nações Unidas, têm sido intensivamente dlvul-
giidos no Brasil. Duzentos mil exemplares foram dia&buldoj
semente om São Paulo, No Rio Grande do .Sul, cem inll /li esma quantidade no Estado dc Rio o em Miniís Gerais

Ao mesmo tempo, Caravanas da Paz percorrem os Estudos
Uj norte a sul do país, levando ás mala amplas massas bopulard
a palavra de esclarecimento ,sobre o perigo di guemt, ifiobíll
zondo-as c organlzajido-as para u defesa «ia paz.

As resoluções, do II Congres-
cá Mundial oferecem um valio-
sissimo instrumento pajfa a um-
pljaçáo da luta pela paz. Elas
colocam claramente os objeti-
vos dessa luta, que correspon.
ciem aos sentimentos dc todo
o povo brasileiro.'

O nosso povo compreendo
profundamente a advertência
lançada pelo #ongrcsso em seu
Manifesto dos Povos do Mun-
do: «A paz nao se espera; a
paz conquista-se. Unamos nos-
sos esforços e exijamos a Ler.
minação da guerra que Hoje de-
vasta a Coréia e ameaça eslen-
der, amanhã, suas chamas ao
mundo inteiro.2-

. EMOÇÃO NA ÜNGLATER-
RA

-A emoção provocudu no seio
do povo britânico pela decla-
ração de Truman de utilizar•a.bomba atômica contra os po

vos da Coréia c da China mi
ntfòstou-so especialmente; tinir*
os jovens. Os responsáveis pe-ias associações Liberal, Comu
nista, Socialista o Trabalhista
da Universidade do Bristoi cr..
vmram um telegrama ao pri-meiro mmistro. Atlee éxlglnda
quo a bomba atômica não suji
japiais utilizada. Outra resu-
iução do mesmo gênero foi yo,tada por mais de 100 estudam
tes da Universidade de ísiver<
pooi.A odiosa deciaraéão d«'J.';'ii!:ia:i foi lambem condena-
da por numerosos estudantes il«.
diversas opiniões, dacldado dc
Cambridge. O PurlujlCieiftb da
Juventude de São Paricrácio

Londres) enviou uma delega-
çao composta por representun.
tes de todas us tendeucius, qii«exigiu que a bomba utomies
hão sdja jamais empregada *
que se dê uma solução pucit*ca á guerra da Coréia.

aE=^9!9BE99f**9P

lovimento Estudantil

%j&
^W.>.V.VV

MM—W^——i——^——. S '
*2f*VVVV""*'n,>"rfv"«',w"'.*-"-V-.".V-JV-...%..%..... ........

Ser Criadas
Os jornais da «sadia» vivem d

Os órgãos da miprensu sadia
íáo lucros aos ueus proprietá-"ios porque recebem grandes

nnuiiiuós ila Standard 911, daLighl e do outros tniste.s es-teangoirqs, cujos interesses de-Apresentação
Jtii^íl f':ã0.é deáioUüa especialmente a roeò, aníiào am-iista. Aqui você encontrará «o tidas das dificulda d''%;ur à%>or que atravessa o seu jornal. Procura, 

'"'"""" ¦ •"""«*
roce, o drama diári
distribuição
*ia vida e
colaborar
í /toiíido
ocrtinan d
mao como. sooretndo, a melhoria desse ioruui ,„., i,„„ , ,,leresada paz, das lib0ádes Públicas e por melhoras c «,òeide mda para u classe operária e o povo brasdcir

tro Acadêmico Coelho o Souza,
tez publicar uma nota comen-
tanclo a decisão do Conselho
Universitário que revogou, em
sua ultima reunião, as > taxas

^cobradas nas Escolas e Facul-
J, duetos. A certa altura, frisa o
\ presidente do diretório: «sen.
ij timo-nos constrangidos em re-
Ij gistrar que nem a UNE se iden-
^ 

tilicou cm tempo algum com
Vo movimento que só culminou
J vitorioso pelo trabalho desen-

DD. AA. e prin.
ç 

uiijuajueme pelo Diretório dos
jKsUulnntes.*

fóndeiu. OsKRobeíto Mariniio eji
ds-Çhatcaubriaiui ainda ganham »'
da <raixiiilia> da embaixada;!
ainoricana u contam com uma £
serio do negociatas. Um jornal 5
('(mo a IMPRENSA POPULAR 5
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FACULDADE NACIONAL ESCOLA NACIONAL DE
DE ODONTOLOGIA — O Cen- j QUÍMICA ,— O D. A. da E.

as gor getas dos tnistes — Um jornal do povo í volvido velos Dvive da contribuição do próprio.povo .' 5'oipaimehté pelo

N. Q. leva ao conhecimento
dos alunos do 2." e 3.» anos queestão abertas até o dia 22- as
inscrições para u bolsa- de es-
tudo no valor de mil cruzeiros
mensais oferecidos pelo Insti-
¦tuto de Óleos. Os colegas in-
terusiados devem procurar, a
secretaria desse Instituto puramaiores esclarecimentos, à av.
Maracanã, ao lado do Estádio.

FACULDADE DE FARMA
CIA E ODONTOLOGIA DÓ"
ESTADO DO, RIO DE JANEI-
RO —• A comissão do festa dos
farmacolandps e odontolandos
solicita encarecidamente o com-
parecimentQ de todos na sededa Faculdade, às :1U liovas.

A credencial de Djtuutcli, diz
Alex Viany, era legal'; era real-
mente do «Ceiem Internatiò-
nal». Mas. o interesso do iii-

;goslavo, que é um] ^picaretas:internacional», resuraia-so eni
procurar tirar proveito do Fes-
tival, Como representante do
«Cercle» isto não'-'íhe.,era pos-sivel. E assim, não-deu tiespos-
ta, julgando 0 «CIC« qüo o Bra-
sil não aceitara o patrocínio do
Festival. Por isso, foi Paris o
cenário do in certame de chie.
ma, que transcorreu sem gran^de publicidade e nâo, provocán-do éco no resto do mundo. De
sorte que o que nos assistimos
íoi o Festival de Cinema... do
Rio! A brincadeira, no estanto,

Onde anda Djukitch?. Ah!
30 mil cruzeiros.
montou ao CEC um déficit deEle descobriu outra mina. Es-
tá em São Paulo, realizando
por conta do Museu do Arte
Moderna um outro Festival de
Cinema... Afirma Alex Viany
que o «picareta» 6 um camelot
de festivais.

CLASSIFICA
M b" D*l C O i,

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRÇSTESDE MENEZES
-* (Clinica Coral) —

Consultório: Av. Nilo Peca-
liha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 —terças
¦ quintas e sábados» das

12 ás .14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
» , Z° andar

DR, SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106— 15;

nnd Sala n,° 1.512 m
Tulefono: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUSS
DE BRITO

Ordem dos Advogados dft.Brasil — Inscrição n.°l.802Trav do Ouvidor. 32 --
— 3.° andar —-
Telefone: 52-4^95 tó

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas c Sábados

das 14,30 ás 13 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

.. Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.ü «6.°
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR OSMUNÕO BJESSA
Rua Gonçalves Dkís, 84,— Sala 603 4^

Das 16 ás 18 horas'
Telefone; 43-977* V

DOENÇAS % OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO!

R. 15 dc Novembro, 134
— Telefone 6937 (-.-

NITERÓI

contar co- -, o povo, so a
iv e melhorar com o au- í

xHio daqueles que tem interes-
«.'-• :-fla ; obra .patriótica que ele \u^eauttf, j'I lei por compreende- Ji

Notas EsportívãZ
; o de papel, da imprcssaTL'''icilura fí' ¦"f ^«f ata™^te " «í^» í?»- í

dc mu. órgão de imprensa lodo ¦ u, e, 
" 

, „ 
C' "?0 ?7 Jü",nl* lm "e?teí

dos. lutas do nosso povo. Aqui, também S 
',,,,/ ÍRWA8»-'? luta -co"1 tremendas í{

, mandando p« trazendo suas sujcslões, «,¦««„ 
"ídò fli,';'"ji(lí,(les' f!ui! os-trabulliado-J

orgamxar «oro,-; circulas de ajudis/ns. Dc sb, Irabal V?S ? ,0'V°V0 °a,'10t:a ""«^ararí
epmiãeru, om muito, náo somente a vivacíãádo /'- ^k li'"0' " M1VI° <l(! IJUaR co"- í'¦'<" tribulçoes a nossa redação, on-^

«SHSlClfiEIIIlll

I

Quando yèiri a ifíãdrugaila us
iSes policiais rondam a portade nossas oficinas. Beíalmciite
io uma hora em diant(-. B' que,n esse tempo, a iiossn rotativa
deverá conieçar a inípreinir mi-

^jtliaTsi o milhares de exempla-
res _ do jornal que logo mais es-"ara nas mães- do povo, deiiúri-••«ando as violências e ii traição¦' desse govcnio do fantoches. Os
taès chegam' sorrateiros, quando>razem ordepi do r^reciidcr
Kossas edições. Pláhtáih^so nas
VisquiMs, nos niagqtc3, prontos

,.\ se. atirarem, como .Malta ?un-''.Suimíria, na, hora em que a por-íaé aberta para 
'dar 

pasYfl£çth».os exemplaves já' impressos.
I Aconteceu' assim na.última

>ez em ,que o nosso jonuü es-
teve, durante dias e mais dias,
cercado ilogalmente pela polícia.
w mando de Uutra o seus sequa-¦íts. Apesar do protesto <h diver-
has_ entidades, inclusive da As-
Uciaçãó Brasileira de Imnren-
«a, esse eêrco policial* durou de
21. a SO de dezembro, resultiin-
too disso um enorme prejuízo
material.

Num regime como esse em
Çuc vivemos, esses cercos c

IMPRENSA
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Diretor:
¦ PliUfiu MOTTA .,hd,^

Redação!
R. GUSTAVO LACliKüA, 19

Sobrado

apreensões sã„ .uma ameaça
constante. Faz parte, mesmo, dá
poutiça do um .rnvérno quo ten-
l;' esconder do povo as negocia-
Ias e as bandalheiras políticas,'oi. ei-unes e as vjo!6ncjas poli-,cais. K' preciso, povtr.nln, qneo nosso jornal esteja aparelha-
do jitu:« resistir a tiídçs osseá'
ntâiitados e prosseguir eiii sua
Obra patriótica de defesa dosinteresses do povo o de 'dosniiis-
earamento dos traidores de nos-sa pátria. B é iSSo, exatamente,
0'que nos leva a-apelar para aajudii indispensável ¦ de fódds osrabaUiai,,,r„s. Um jornal 'popu-
lar_imo ppde,sc niaiuer com ascaixinhas:, das granas emprè-sas estrangeiras, como vive a
ipiprensa reneioiiaría,1 ,;

Ação os Rubros
TREINAM EM CONJUNTO, NA MANHÃ DE HOjE, NO RlVER

.no, on .de se acha instalada uma uma S
-' --Ia a receber a ajuda pb- í inieiando^prepwativo^ semana para o en

. yonlro com o Botafogo. Exceção feita1 or outro hulo, em todos cjjJManeco o Godofredo,
eomeçám a 5

pular.
^so empenharam em pnxadissinu, ¦ individual,

para
todos oç demais profis-«¦ 'mmSuíWS^S£^ i0"os a Herica,nrestiveram em asão-

ja se en-
irar em atividade a fim de ateu- V^^^^i^é^ «ue ° Sa°i do Irajá,u,. .-.„ .i:«...,.,...,.. ,,,„...„„ jesia.com o pe direito engessado.... ..der às dificuldades da 1MPUEN-a
SA POPl-LAli, ctfjos deficits,?
em virtude do alimento desme-N
dido do preço dos materiais que Çutiliza, crescem diariamente. J• 1'OSTOS COLETOÍtES ' 

,íDentro dc alguns dias serão í1

Hoje pela manhã, os rubros voltarão ácancha. Desta feita para realizarem a suapratica de conjunto. Hilton Viana' apareceráno lugar de Godofredo, devendo Carlinlios' bcuparo posto de Maneco. Duvidas não --restam, noentanto, quanto a > participação do mela noprého de domingo, pois, sexta-feira próxima,deverá reürar o aparelho do gesso, aprontando
juntamente com os seus companheiros

DR. ARAZI COHEN
Clinico Geral de adultos c
crianças. Doenças genito-
urinarias e anoretais cm
ambos os- sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes Jfc-é-nnpciais e pré-na-
tais. Câncer — sifilis -<

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médico.

Consultas populares
Rua Sete do Sctei. bro, 7tf —
sob. Tel. 22-8024 — Diãiiamcn-
to das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilio.

^LEILOEIROS-
EUCLYDES

l( Leiloeiro Publico);
Prédios — Moveis « Ter
renos, etc, — Escritório e
Salão de Vendas á rua da
•Quitanda, 19 — 1.° andar,

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo''Braga 299- \,\andar Sala 11 
'(Edifício'

Profissional) — 'Esplanoda
do Castelo — Tel. 42-7185
— As íerças, quiníàs e sex-*

tàs feiras, das 11,30 ás12,30 e das 17 ás 18 hs.
Telefone: 52-3315 i

DR. DEMETRIO >ÍÃMÃN
Rua São José, 16 ~ ?-.° and/Das 12 ás 18 horas

Telefone; 22-3065

DR. LUÍS WERNECK ?
DE CASTRO \ i

Rua do Carmo, 49 S. 2!í2.° andar ~ Diariamente
das 12 ás 13 e das 16ás i#

horas-— (Exceto aos
sábados
Telefone: 42-6864 .\

DR. Amomp VICEXCONTí'

-jIJ — Diariamente das 17 ài
19 horas- :

DU. PAULO lt. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 2ü-22.v'and. s2219 — Diariamente das y" ij11 e das 1(J às 1S- horas

DENTISTA»

DK. YALDO \ AiC 
'

Dentadaias exclusivamente, u,h. Uruguaiana, 25-3.v and., v
grupo 302-•

Civilização Ocidental

^yr^.yKfíastAS»'*

ifístaláilòs, por toda a eidad
nos bairros e nas fábricas; pos, «I ,r. ¦„.,„,
tos de recolliiiiiento de ajuda à > Isa0 so le tle Valsa soIiCi-
imprensa'. Isso vai depender, itou rescisão de sou contrato
iTOiüsive, du ti-abalho eretivofcom o Flumiitense. Ontem,das comissoes.i -f n.,, • , . .

^ Catlyle encaminhou a direção¦Yar enqijhnto; foram' instala-1;tricolor um pedido, no mesmoim.s.dois postos,, qiie estag loca- í sentidoUadoá à.nia Gustavo Lacerda,J *""».
19-sób. e rua do Lavradio, 87, Ij x x x -

IÍ$SvWÊM ^^^í Basso termina, o seu con-¦ s. importâncias an-ecadadas uo- 2; ¦ •
lps-,';)judistt|s •; trato, no próximo dia 15,'• quando viajará para o' seu

5 país.
xxx

Zezé Moreira não interessa
;J ao Fltimiiiense ~ adiantou o

que quase todo o material COm que so laz um.iornalí Presidn»te *» clube daá J,a-subiu tremendamente de preqo? >', ranjeiras a uni vespertino, na
que um pacote de filme apropriado ao serviço deí'"ÜmM 

C'e °ntera'

um ano. E que, mesmo assim, só é encontrado nd'1' beguu'a n(i.l^óximo dia 20]
cambio negro e ao preço de 100 e-120 cruze-ros'jI para S5° PauJo' o:«òito* ^°
que o chumbo, cujo.gast.o ó tão grande nas oficinas í Vi,SC0, 0s camPeões da cidi-
passou recentemente de,. 18 para 20 cruzeiros ' o !|de tomarao perte nas rega:"" ;. tás «Fundagão ^e Sao Batilo.-,

•!e «Forcas.Armadas do Br.:-'
ísii., -. y i

•futebol com a realização' do
encontro Coritiba Jc CA. Fer-
ro viário. Para o ultimo basta
o empate. ,. • ¦ ¦'; •

XX x ¦- ¦
ton Cardoso para formar o I ^-^ 

*- Sà°Í.a"10' 
%$.selecionado carioca, '&, ¦ 

°J leCa9 .W"g«aia de box. Dis-

IIIE DOS ESTADOS

Você Sabia %

quilo?

É&wh ffide' mat,'i5ies 1,a,'a ¥m&> èecustava 1.808 çruzeirps, custa agora 2 700 >
que um pequeno tambor-de tinta custa T.ÍOG cru- XXJt

Sexta-feira próxima, às 16
S&nIS? 

fa2el' IaCe,a èsSaS desPeHils. m jornalí«oras, no campo do Botafogo,
•deS 

r?™J\COnthV 
°0U,ia "-iucla FZ&yÁ ejetarão cm atividade os 40

.XX X .... , l
Edson, Joni e Balejo, o pà-

meiro de Minas.e os,dois úl-
limos do Elo Grande.tío Sul
deverão apresentar-se à di-
recão técnica do Fluminense,
nos primeiros dias" da. soma-
na vindouiv . i'^

x x.x," ,,V:
Ávila, Otávio, Arrosto e

Eràginha estarão, % postos na
equipe titular que. dará com-
bate ao América, no próxi-
mo domingo. Neca, 'no. 

entan-
to, continua preocupando a
direção técnica'do grêmio ai-
vi-negro.

; "x;x-x¦.'.;¦-•»¦
Mais um cl übt> anuncia

uma alvorada de novoá. l^a-
ttt-se do Madpreira. .- -

x- x x.-. .¦ ,_ * :•
Chico chegou à' um acordo

com o Vasco para-a renova-
ção de seu contrato; •-••

putarão com os boxeurs
paulistas um troféu denomi-
nado «Ramon Platèro». ', '

x xx
Joga hoje, em Belém, o

quadro do Madureira. O clube
carioca enfrentara o Paissui-'
dú. ('

MAITOON/Illinois, 16 «NS;¦—• Causou sensação a revela-
Cão de que existe nesta loca-
lidade uma Sociedade de L'x-
.Virgens, constituída de estu-
aantes secundarias.

Os membros dos grupos ci-
vicos e sociais insistem in-
dignados que se faça uma in-
vestigação oficial.

Afirma-se que o clube é for
mado de 150 mocinhas, que
para' poderem pertencer ao
mesmo devem ter relações com
homens pelo menos 4 veies;
por mês.

! Máq ii i nas
fotográficas
VENDA E CONSERTO. DE
31JALQUER ilARCA OU,TIPO. SERVIÇO" GARAN

TIDO
J. R. Preard
CASA S. FRANCISCO '
'. 

% do Teatro, 21 1 ó and.

mm flfi
.Clínica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
- doenças pulmonares «-

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

decidida do povo?,
XXX

i Domingo próximo se decide
r, amadores convocados por NU.|o can^.eonato ipàrànaéiise d«

ALFAIATE .
Rua Bento Rib'éíro, iik

Para serem admitidas, asmocinhas têm que. ÜÒÚÜnum homem na rua e a ceri-
«oiiia de iniciação consista
em «um ato intimo perantetestemunhas;-.

A existência do clube íoi re-
veiado pelo «Mattqon Journal-,
sendo que o prefeito da cida-
de pediu uma rigorosa.invés-
tigaçãoVor uma grande cw
missão.

John Miller, proprietário úb
jornal, declarinWao, INS qus'&s primeiras informações sò-
Ire a existência do cíüb foram
feitas por uma' estudante d,:,
Í6 anos que, lupada pelos reV'
morsos, confessou tudo a seiií,
pais. Acrescentou,que tinlM
tido informado de que, filhai
de familias da sociedade per-'toncem ao clubo, c que um-i
delas espera a visita ria ee<
gonha. r .'

Uma das mocinhas confeí*
»ou ao padre da: localidade
que para pertencer ao clube
«tinham que sej oferecer ad j \
primeiro homem que apare* 

'l

cesse na rua». ''

JT E RRENO S
% ELFORD ROXO

km

••

Perto da Estação, água, luz, trem clétri(« ônibus,
desde Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros.) Prcstaçücs

5 desde Cr$ 200,00. Rua Buenos Aires, 19 - s^raudar, ;

i 'SH*-^»»**tiÍW.>'-fc'^— »t«^ >^>
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Estátua tia Liberdade
Página 3

ílm jornalista cubano é preso ao saltai* em Nova York, onde ia participar de um congresso de imprensa '4> Recolhido ao pre-sidio de Ellis Island pelo tenebroso crime de não possuir a mesma ideologia de Tr ümah e do chefe do FBI — Depoimento de
CARLOS RAFAEL RODRIGUES

N. aa R. —¦ Em princípios de-outubro realizou-se em
Nova York a VI Conferência Interamerivana de Imprensa,
que o governo anterkano, usando de todos os processos,iuciusive a arbitrariedade e a truculência, transforme k
numa /ar«o reacionária. Um dos casos mais escandalosos
acorridos então — «• nObra o qual falaram vagamente as
agúncias tceegráficas — foi a prisão do ilustre jornalistae político cubano Carlos Rafael Rodrigucz, que fói assim
impedido de participar do cónclave. O que se vai ler é
Um depoimento completo e bastante expressivo sobre o
iato a uma demonstração da liberdade reiuantt,- no «po-
raiso americano» , -

«O Ministro de Estado, por'«Telegação do Sr. Presidente da
ijRepubllca de Cuba, ROGA e
JfctEQU.BR às autoridades dos
países aonde se dirigo o Dr.
Uarlos Rafael Rbdriguex, que
(he prestem toda a atenção o
auxilio que necessitar... As-
sim rezava o Passaporte Espe-
éiai que tinha em meu bolso
quando domingo, 8 de outubro,
depois de Novo York nos haver
oferecido sua deslumbrante vi-

•"teâo noturna, desciomos no Ae.
«roporto de Idlewlld. Na manhã

,, «tó- dia seguinte devíamos tw-
vristir à. sessão inaugural do VI

. Congresso Interamericano de
imprensa •> apresentar peran-

i te o mesmo o relatório a que
nstava obrigado como Tesou
)?eiro, onrgo para o qual fui
Meito no Congresso ^.e Cara-
«ias a sucessivamente reeleito
t>m Bogotá e Quito.

O empregado dá Linha Ae.
eopoátAl Venezuelana observou'te autoridades de imigração
.que pelo fato de ou vir muni-
Ho de lun Passaporte Especial
tinha direito a prioridade. E,

I

wímwMm
'(Resumo do noticiário
telegrfico das agencias

,1„ P-. 1NS «• T«leprass).

:"íÈmportanci/.
estratégica '

O «Daily WorKer* 3e non-
.$res assinala que a Aiserica
Latina é o verdadeiro ponto
estratégico de qualquer fu-
kura guerra, pois se apresen-
Va como tinica região do
mundo capaz de constituir
íonte segura da matérias
primas e estratégicas, de que
tanto precisam as potências

'acidentais,

SANDIDATO ' *

FILHO DE STA-ftT
O general da aviação Vas-

sili Stalin foi apresentado
tomo candidato a deputado
pelo distrito de Tchecovo. na
região de Moscou, por in-
hfcação unanimo dos- traba-
lha d ores.

31EIÊ1ÇAO «A VSJwibr*

A emissora da Republica
bemocratica Alemã, comen-
liou que as declarações de
Venauer eqüivaliam a uma
rejeição das propostas <io
Grotewohl sobre a unifica-
ção da Alemanha.. "r

fAMBEM \
SHOSTAKOVÍTCK

¦ ú compositor sovi-étttto írvúh-
lialmente famoso, Shostako-
vitch. foi apresentado como
Candidato a deputado nas
£ro.\imas eleições nn URSS,
?ara o Soviet Supremo,

«HVASAO DE RATOS

Milhares de ratos íamfii-
tos invadiram os edifícios
comerciais e residenciais no
estado de Queensland, na
Austrália, cjuc s* vfnon^sa
Inundado.

ô MAIS GORDO
f<>0 MUNDO

«VIorreu em Nova" IBfCJue f>
h o m o m considerado mais
gordo do mundo, (tom 3W
Vjiiilos.
lACOHDA, LfiHHADOB

A radio de Moscou está Sr-
feanizando programas sobre
ps Premiots Internacionais da
)faz. O uftrmo programa'«onstou da irradiação âo
jpoema «Acorda Leimador»,
ko poeta Pablo Nteij^A- um
lo» laureados. '

YOLIDARIEDAD-
A CORÉIA

. Desenvolve-BC «« Y&tf?* Sil
/ttanla o movimento de aju-
19a ao povo coreano. Os sln-
íieatos rumenos recolheram
^3 milhões de «íets*', moeda
Ho pai*, para atKilkr as vt-
tlmas dos i***wsçwe/i norte-

• àme-rteanoar» .

IÍHOTE9T»

O secretario gerãí ila ÜRíí
,ecebeu dos governos das Re-

Êublícás 
Populares da Alba-

ia e da Bulgária ofícios de
protesto contra a violação
lios seus territórios pelo go-
i-erno monar«*<ii~#Urift gra-

sei que esse iniciador do senti-
mento reacionário nos grupos
dirigentes ianques triunfara
sobre seu opositor histórico., o
democrata agrário Thomas Jef-
íerson. Os que dominam a vi.
da norte-americana podem' re-
petir hoje a frase hamiltonia-
na: «O povo 6 uma beata.> ;

A barca.ronme sua quietude;
para a viagem rapidíssima'.' De

na verdade, desde esse nionien- f
to cias me íoram concedidos.
Embora se tratasse, como ve-
remoB, de prioridades indese.
jáveis.

Os agentes de ¦ imigração,
oom efeito, me notificaram lo-
go, que a. seu vor, eu nâo seria
considerado «a&iissivéí» nos
Estados Unidos. Minha ideolo-
gia política me convertia' em
estrangeiro perigoso. Não lhes
importavam a objetivo conhe-
cido de minha viagem nem as
garantias prévias que a Comis.
aâo Organizadora havia ofere-
cido a todos os assistentes.
Em veü do Waldorf Astoria ia
eu ter outro alojamento não
menos famoso: Ellis Island. I

Aleu protesto, a invOcaçâo i
do passaporte oficial, deu um '¦
resultado imediato, se bem que i
irônico. «iSrri vez de alojá-lo
Hoje cm .Ellis Island — me dia-
sci-iun — o senhor irá, doutor, j
para um hotel, até que nossas
autoridades superiores decidam
o caso.» Mas, era aquilo um
hotel? Um certo Mr. Câmara,
agente do P. B. I. que se re-
cordava muito bem de: sua vi.
situ, ha uina vintena do anos,
ao bairro de San Isidio ( outro-
ra um bairro de prostitutas,
hoje desaparecido), me iacom- {panlioiti numa meleórica viagem \de seis dólares e cinqüenta, de ftaxi até um alojamento da rua J47, perto da Sétima Avenida, je quo responde pelo nome de i
Hotel America. Jamais esque- •
corei o ambiente peculiar, a'
catadmu dos tipos ali reuni,
dos e a cara policialesca do ge-rente. «Temos uma convenção
hoje aqui*, informaram a Mr.
Câmara, com o que queriam
referir-se ao grande numero de
clientes, alojados como eu —
por obra e graça dos G-Men.

Quando Mr. Câmara pediu
um quarto para dois, tentei rei-
niciar o protesto. Mas o geren.
te, efetivamente muito prepara-
do para á função, assegurou lo-
go que n&o restavam quartos
individuais. Chegamos ao quar-
to 519 e meu acompanhante
indicou, não sem corta corte-
zia estudada: *Fique à vonta-
de, doutor (esto titulo eles nun-
ca se pouparam de usar), eu
voltarei dentro de meia hora.»
Tomei do telefone para avisar
a meus companheiros da dele-
gação cubana, mas do escrito-
rio me advertiram que eu não
estava autorizado a fazer cha-
macias telefônicas. Tratei de
sair do quarto e queixar.me a
meu solicito G-Men. A portaestava fechada com chave porfora. Era evidente que, a des-
peito do passaporte oficial e
das deferencias aparentes, eu
era tão simplesmente um pre-so.

Naq me deixaram esquecer
muito tempo essa condição la-mentavel, pois as seis e qua.renta c cinco da manhã 'Mr."
Câmara me. acordou informan-
do-me que as autoridades imi-
gratórias tinham resolvido ,meuingresso em Ellis Island e de-víamos apressar.nos para to-mar a barca das 8. Entrava-
mos de repente na manhã no-vaiorquina. Pomos para o caisdo Battcry Place. Encontrei aimeus velhos conhecidos, os ecli-ficiox outrora desafiadores deWall Street, qne hoje xe vcemabatidos, rendidos a seu enor-me, peso, ante a arrogância
juvenil do Empire e do Chrysler. Lembrei-me de que muito
perto dali no pri tio de umaigreja modesta, estrt o túmulode Alejcander Hamilton e pen-

hospedes soo conduzidos ao dor.
mitório,'sèm que ao'subir lhes
falte a visão da Estátua, que
brilha então um pouco mata
sarcástica. De madrugada po-
de-ae ver os guardas conferin-
cfo os internados nas camas, co-
mo so algum deles tivesse, a
peregrina idéia de pretender
forçar ástdezenas do traves e
sai»-"- a .vala aietrlaada, só pa.

r.fei
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Até a Bstátm da Liberdade é identificada, fichada a vigiada
pelo FBI no ipámiep democrático* dc Truman —

repente unia senhora majesto-
sa, de proporções imponentes,
surge á noasa frente. Parece-
laiiçarjios de longe olhares de
compreensão. Pelo tipo cleduzo
que ê francesa. Poucos instan-
tes depois não me restam mais-
duvidas: trata-se da Estátua
da Liberdade. Ali, em seu no-
me, devemos aloja r.nos de ago-
ra em diante.

Ellis Island é demasiado co-
nhecida para que pretendamos
descobri-la.. Presididas por
duas enormes bandeiras amo-
ricanas, centenas de possoas se
agrupam num espaçoso selão
quo lhes serve de cárcere ele:
gante. Tôm de ficar ali, numa
inatividade apenas quebrada
pelo ping-pong,. o bilhar .ou as
cartas, quatorze horas conti-
nuas. Aa refeições escassamen-
te temperadas, embora feitas
à maneira da dieta nortista,
são feitas ao soar da campai-
nha, num restaurante em quecada qual deve ser seu próprio
garçon. As nove da noite os

FALECEU
o governador
eleito do
Maranhão

S. LUIZ, 1G —• (Do corres-
pondeiile) — Faleceu na ma-
drugada de ontem, nesta capi-
tal, o snr. Saturnino Belo, pra-
ticaniente eleito governador do
Maranhão pela Coligação De-
niocrática, lias eleições de 3 de
outubro do ano passado.

ra se lançar depois na.s águas
ehcápelaclàs da baia de Hud-
son. Cm novo toque desperta
ps detentos ..às seis e quarenta
e cinco para começar outra
vez a enervante espera.

.fio salão anibandúlrado ta-
zèni-sc logo, como nas longas
viagens transatlânticas, ami-
zacies filhas da adversidade co.
muni. A angustia propicia o
tom intimo tias conversações.
E o romancista poderia encon-
irar ali tipos e anedotas para
mais de uma obra. Convivem
por algum tempo o velho mili-
tante comunista e o comandan-
te polonês de um campo de con-
centração, que varre agora o ,
solo com resignação proviso. Jria, pois está convencido dè 1
que a «democracia ianquo lhe )
depara um destino mais alto;
e de acordo com seu oficio de jverdugo. Passeiam na mesma;
sala a prostituta um tanto re-1
calada e o alemão tímido, pro-'
fessor de numismática com ca-;
ra de fuinha. A dama com,'
abrigo de pele, que viajava de j
primeira, classe, senta-se ã'
mesma, mesa com o camponês f
centro europeu de pés semi-:
descalços. '

Não sei se as autoridades i
americanas imaginam até que >
ponto Ellis Island e uma forja J
constante de ódio anti-ianque, i
Pessoas que chegam n iNova',
York como se entrassem na '

gatório, não pode ver sua fi-
lliinha que estuda em Nova
iTork e deve perder os seiscen.
tos dólares da viagem. O che-
fo latino-americano de uma
companhia ianque vai ficar sete
semanas no iiospuai, ue Jüuis
island porque aos inypetores
não ines satisfaz a informação
ciada pelo medico da embaixa-
da americana em seu país.
Pessoas .que trabalharam vinte
e cinco anos nos Estados Uni-
dos lassem frente agora A amea.
ça de expulsão, já que perten-
cérám alguma-vez à orgamçjao
¦de socorros .-mútuos operários
i;,w. O.,,em cuja .direção ha-
via alguns comunistas. Um in-
dustrial . alemão, em. transito

.para o Canadá, com visa. para
permanecer, dois dias em Nova
/orje, passou quatro na ilha...

Não extranha, por isso, que
as jornadas de Ellis Island
transcorram entre gritos irôni-
coa' sõbré a «liberdades., impfe.
cações contra o «modo de vi-
da norte-americano» e declara-""çõeá de nãò ficar um só dia
.ueate paraiso democrático.
Quarenta' jovens, alemães que
se casaram com soldados de
ocupação' ianques, proferiram
os mais.seletos insultos contra
Norte America na manhã era
que forani dar, com seus filhos,
naquela reclusão obrigatória.

Ellis Island serve-nos,, ade.
mais, para fazer algumas com-
provações políticos adicionais.
Não vimos por ali um só ue-
gro. Havia negros mas em ou-
tios departamentos reservados
para delinqüentes. Inteiiamo.
nos de que os reclusos que tra-
balliam recebem dez c.uts porhora, eom o que os zelosos
membros de comissões das Na-
ções Unidos, que têm passadotantos apuros procurando en-
contrar evidencia de «trabalho
forcado;» na URSS, poderiamter maravilhosos achados, ape-nas tomando um taxi e umabarca para a ilha. Um grupoue cubanos detidos no outro
departamento ( e que saudavam
minha saída às janelas com
«vivas» ao jornal HOY) fala,.
ram-me de uma carta assinada
por cinqüenta pessoas de dife-
rentes nacionalidades, queixan-do-se do tratamento abusivo e
da comida infame. Estas são
uma3 pequenas <side.views» a
que se tem acesso do observa-
tõrlo provisório que nos desti-
naram.
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Contra a Conferência
Chanceleres-Quis

dos
lings

Conforme era de prever, a ordem do dia
norte-americana para a Conferência dos Chan-
céleres do continente, a reunir-se em Was-
hington no dia 26 de março, foi imediata-
mente aprovada pelos serviçais ianques da
chamada Comissão de Organização. O mais
repugnante servilismo começa assim, desde
logo, caracterizando eesa conferência de
guerra. Tudo ali é ditado pelos ianques, des-
de a conveniência ds convocação até o local
e a data, e finalmente os assuntos a serem
«discutidos» e as «resoluções» a serem to-'
madas .— que já se sabe antecipadamente
quais serão.

Uma conferência deise tipo reune-se, ae-
gundo as normas estabelecidas, para tratar
de «problemas de caráter urgente e de in-
teresse comum dos Estados americanos». Ora,
o que se vê é que a urgência de Liai convo-
cação existe apenas para os Estados Unidos,
em face da sangrenta aventura de Truman e
Mac Arthur na - Coréia, è dos reveses mili-
tares e diplomáticos sofridos pelos imperia-
listas ianques na 'sua 

política de preparação
febril de um novo conflito mundial. E por
outro lado o «interesse comum» dos países
do continente não passa de uma sórdida men-
tira. De fato, o interesse dos Estados Uni-
dos choea-se frdntalmente com o da totali-
dade das outras nações do continente, Aque-
Ia é a potência imperialista, que ameaça a
independência econômica e a soberania dos
demais países, pretendendo arrastá-los a uma
guerra mundial que contraria os mais sagra-
dos interesses e aspirações dos seus povos.

A redação final da ordem do dia para
os «debates» de Washington abrange três pon-
tos: cooperação econômica e militar, fortalc-
cimento da segurança interna e cooperação
econômica de emergência, segundo o língua-

jar do Departamento dc Estado. Que signi-
ficam na realidade esses três pontos? Nu.-
guem que conheça, superficialmente que se-
ja, o caráter imperialista e predatório da po-
Iítica ianque pode ho enganar a respeito.
Cooperação econômica e militar quer . dizer
maior controle de Wall Street sobre nossa
economia e saque aberto às nossas riquezas
naturais, a começar pelo petróleo; e'ainda,
controle total das nossas forças armadas, que
seriam colocadas sob comando ianque para
servir como gado dc corte no front escolhido
pelo Estado ' Maior de Truman. A máscara
do «fortalecimento da segurança interna» não
esconde a preocupação de implantar o «és-
tado de emergência», isto-é, o fascismo, ian-
que, as ditaduras terroristas e os campos
de concentração pelo continente afora. .Pinàl-
mente, o terceiro ponto significa que a. eco-
nomia interna de cada país deve ser colocada
cm pé de guerra, com a ruína das esperan-
ças de progresso c bem-estar dos povos, para
atender aos objetivou du máquina béliea dos
imperialistas nazi-americanos.

O nosso povo não pude aceitar e não aceita de
de forma alguma a suprcnia.huniilhação dc com-
parecer a uma conferência dessa ordem, em que
os diversos ministros do Exterior vão fasér o
papel de lacaios, movimentando-se e- cedendo
tudo sob n chicote do brutal crpataz ianque.
Urge, pois, que desde já se preparem e orga-
nizem as manifestações de repulsa a tão ver-
gonhoso conclnve. O fantoche João Neves, por
conta de Gehilin Vargas, já está dando to-
dos os passos para cumprir as ordens' de
Hershcll Johnson e Edward Miller. O brio
nacional e o sentimento dc independência de
nosso povo impõem que se lule sem, perda
dc tempo contra essa ignominiusa tentativa
de levar o Urasil à guerra e de colocá-lo sob
a bota dos capitalistas de Wall Street»
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TOPWOS
* NO COVIL

DE SALAZAR
Salazar segue o exemplo

de Truman, de quem é um
dos móis qualificados alia-
dos na quadrilha do Facto
do Atlântico.

Os telegramas de ontem
informam que os tribunais

terra' prometida, admiradores
espontâneos do «.modo de vi- jda americanos, refugiados rea-
cionários de toda laia, recebem
este choque como uma >íensa
Inesquecível. E nâo é para me-
nos. A estreitez burocrática
faz estragos. Um jovem vene.
zuelano, de íaniilia endinheira-
da, deve passar três cilas ali
porque seu elegante colégio de
Park Avenue não figura nos
registros de imigração. Um
eK-oficial Italiano, recrutado
mediante o serviço militar obri-

nrh l
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Minha experiência nas
redações da imprensa bur-
guêsa, qu* se prolongou
por quinze anos, teve fan-
tagena altamente educati-
vas para quem iria depois
dedicar sua atividade ao*
jornais do povo.

Voltando hoje os olhos
para trás vejo toda uma
sórdida procissão de inte-
ressos puramente pessoais
que norteavam e ainda
norteiam todas as campa-
-has que os órgãos da im-
prensa capitalista preten-
dem apresentar ao público
como de interesse popular.
Esses Jornais nunca tive-
xam a preocupação das con-
fvenieneias de poro, como

\ nunca se preocuparam eom
ia verdade.

Neste capitulo é" parit- '
cularmento criminosa..
atuação das folhas burguã-
sos, que têm no Brasil, como
figura típica e representa-
ífciva, o sr. Aseis Chateou-
briand. o conhecia» rata ,
da alia finança internado-
nal e seus agentes da bur>
guesla nativa.

Tudo nesses jornais deve
ser lido às avessas — como
já disse Prestes.

-ai a importância que as-
sume a existência de jornais

! populares. Mas num pais
! como o nosso, compreende.
: se facilmente as dificulda-
i des dessa existência.

No momento estamos fa-
aondo iun apãlo dramático

I
1

PÜCífiCO
pela nossa sobrevivência.
Não apelamos, é claro, para
a embaixada norte-ameri-
cana, fonte inexauiivel da
imprensa sadia, Não ape-
Íamos também para a Ge-
neral Motors, nem para o
munificente sr. Mac Cri-
mos.

O aceso apelo é pata o
para. para a valente classe
operaria brasileira, que hão
d* fazer ponto de honra a
cobertura da cota de dei
milhões para os jornais po>
pulares.
, Ontem veiu um telegra-
ma de Washington, em qua-
*ro linhas, apenas, perdido
entra dejtsnas de outros
aparentemente mais impor-
tantes, como a tenebrosa
mensagem do sr. Truman
«o Congresso. Dizia esse
despacho, simplesmente, que
es representantes das po-
tendas ocidentais na orga-
nização da poeto do Atlan-
tico Norte haviam concor-
dado com a nomeação d»
presidente da General Ele-
irie para coordenador da '
produção militar e economi-
ea geral nos Estados Uni-
dos.

O que isto significa a im-
prensa sadia não diz. Não
diz que isto representa uma
concessão a um dos mai3
vorazes e poderosos frustes
do imperialismo americano,
por isso mesmo interessado
diretamente na guerra, que
lhe proporciona oportunida-
des" como essa nomeação do
presidente da General Ele-
Mc. A sorte das dezenas de
milhares do trabalhadores
da G.E» entretanto, não me-
lhorará. Ao contrario, vai
aumentar sua exploração,
sob o pretexto de «saerlfi.
cio pela pátria» e outras
historias'.

, Isto o sr. . Chateaubriand
não diz por varias motivos:
primeiro por que êle con-
corda com essa exploração;
depois? porque a General
Eletric lhe fornece milhões
de cruzeiros por ano' em
anúncios «matéria paga; a
finalmente porque o sr.
Chateaubriand. como os
demais diretores da impren-
sa burguesa, estão também
interessados na guerra,

Eis uma das razões, colhi-
da ao acaso entre o noticia-
rio do dia. porque é impor-
tante a existência de jornais
do novo, que digam a ver-
dade. Essa existência está
em perigo. Gravemente em
perigo. Mas sobreviveremos,
porque o povo é imortal,

O povo nos ajudará.

MAHX e F. ENGELS ManL
festo do Partido Comu-
nista.

T. ENGELS Princípios do Co •
munismo.

Ao Socialismo Utopl-
co 69 Socialismo Cientifico

A Doença Infan-
til do «Esquerdis-

mo» no Comunismo
¦— Um Passo Adian-

te Dois Passos
Atrás — O úscia-

lismo e a Guerra,
i-éiiln Stalin e a

Pas. História de Par*
>tido Comunista (b)

da U.R.S.S

LEBI» e J. STALIft

»225__l___/3w 9PiBmm

salazaristas estão julgando a
escritora Maria Lamas, o eu-
genheiro Antônio Areosa
Feio, e os advogados José
Cr-doso Morgalo i Alberto
Duarte de Macedo.

Qt#il o seu crime terrível?
Pertenciam ao movimento do
defesa da paz... Além disso,
fizeram criticas ao governa
de Salazar.

Que o governo fascista de
Lisboa persiga e torture de-
mocratas e patriotas portu-
guôses, já agora por deter-
minação do Departamento de
Estado, não é surpresa, em-
hora mereça a mais veemen-
te condenação, dos povos.

Vale assinalar, entretanto,
como ganha impulso no
mundo inteiro a luta pela
paz, penetrando até nos re-
dutos dos mais ferozes par-
tldarios da guerra. O povo
português não podia ficar à
margem dessa luta, que com-
prende simultaneamente uma
luta contra a tirania sala-
zarlsta.

A coleção toda por CrS 25,0(1 — Para o Interior CrS 30,00
 Atendemos pedidos pelo reembolso postal

* TIRA.
JORNALISTA

A maiB relcj chicana e um
grosseiro espirito dc policialis-
mo inspiravam as declarações
feitas ontem pelo sr. Vítor do
Espirito Santo, candidato' dos
patrões k presidência do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissio-
nais. Pretende desfazer diante
dos homens dc imprensa a re-
pulsa causada pela atitude dos
componentes de sua chapa, acei-

O Exemplo da Canis
ROBERTO MORENA

«Pela terceira vez o Minis-. Trabalho não metem medo a
tro do Trabalho, como fiel I ninguém. O que éle pretende

é que apereça algum grupoexecutor da política anti-de
mocrátiea e anti-obreira desse
governo agonizante ,e impo-
pular, quer impor por meio
de ameaças e coação uma dl-
retoria que se submeta ao in-
fâme atestado de ideologia,
no Sindicato doa Oficiais Mar-
ceneiros.

A Junta Governativa, preM-
dida por Sebastião Viana, foi
obrigada a dar a Assembléia
Geral de 12 do corrente mês,
para dar conhecimento do te-
legrama insultuoso do Minis-
tro do Trabalho ao nosso Sin-
dicato, no qual nos colocava
ante o seguinte dilema: ou
se realizam as eleições, de
acordo com a sua Portaria
Ilegal e arbitrária, convocadas
pela terceira vez ou «rerSo
aplicadas penas que vão até
a cassação da carta sindical.

Na assembléia referida jà
tivemos ocasião de .prover:
I.') — que não é verdade que
as eleições sindicais marca-
das para o dia 26 do corren-
te sejam j em 3.' convocação,
porque as duas primeiras, não
se. efetuaram, suspensas como
foram arbitrariamente peio
Ministro do Trabalho. Logo,
se não houve eleições por tal
motivo, a do dia 26 só pode
ser em I.» convocação; 2.">
« as ameaças do Ministro do

de assodados que se submeta
ao atestado de ideologia, pa.-
ra conseguir uma «vitoriazi-
nlia», antes de dar um salto
para seu novo galho, o Con-
selho Nacional de Economia.
Se conseguir tal coisa, a Cha-
pa Independente, encabeçada
pelos companheiros Antenor
Marques e Luiz Gregórlo da
Paixão, terá uma vitória, co-
mo a dos companheiros da
Canis com o líder sindical, o
vereador Elizeu Alves do Oli-
veira, qUe deixou o<s ministe-
rialistas e os policiais com a
asa quebrada. . .

Os trabalhadores da indus-
tria de móveis, conhecem, co-
mo poucos setores profissio-
nais, o que significa a perse-
guição patronal « policial.
Agora mesmo, com o Abono
de Natal, os industriais não
deram a mínima atenção aos
oficios da Junta Governativa,
porque o Sindicato não repre-
senta, infelizmente, uma for-
ça apreciável capaz de obri-
gá-los a conceder as reivln-
dicações pedidas. A nossa
missão consiste em unificar,
em primeiro lugar, os nossos
companheiros em todas as
fábricas. Devemos repetii o
que foi realizado em 1945 e

Comitês ou Comissões, verda-
delros sindicatos nas emprè-
sas. Podemos afirmar que
agora temos muito mais ex-
periència que antes e que a
situação que atravessamos é
bem outra.

A assembléia de 12 do cor-
rente deu uma merecida res-
.posta às ameaças do dnterl-
no*. Reafirmou sua repulsa
ao atestado dc ideologia e
manteve firmemente seu pro-
póslto de registrar a Chaua
Independente e sufragá-la
nas urnas no dia 26 do cor-
rente.

Para isso a Comissão que
dirige a Campanha Eleitoral
Vai empenhar-se a fundo, vai
requerer medidas judiciais,
para pôr mais uma pedrinha
no caminho dc arbítrios do
Ministro do Trabalho, tudo
porém com o intuito de mobi-
lizar os trabalhadores mobi-
liários para a luta por suas
reivindicações: o Abono e o
aumento de salários e a or-
ganizáção livre de seu sindl-
cato.

Nós consideramos um com-
promisso de honra vencer as
eleições sindicais de 26 do
corrente, com o mesmo em-
tuslasmo com que a Chapa
Indejpendente derrotou os pe-
lêgos no Sindicato da Carrís.

Para isso contamos com o
maior apoio de nossos com-
panheiros mobiliários, que

t.ando a infame exigência itl
atestado de ideologia. E para isi
so, não achou melhor recurso; ,
dentro da sua limitada inteli»
gência, senão investir contra 4
sr. Porlo da Silveira com asr*
gumentos da rua da Relação. ;

As declarações do sr. Espirik
to Mantos se desmascaram pojf

si mesmas. O que ele faz é es*
pressar o ponto dc vista da pe»'
licia. Sua chapa se apresentei
sob o alto patriocinio de Bortij
Bolinha, Nascimento e eompM
nhia, a quem cabe, segundo «(
critério desse serviçal do aa
Jurari Magalhães decidir sobr^
a aptidão dos jornalistas profiM
sionais de concorrerem a postas*
de direção em seu sindicato.

Com essa plataforroa de twwj
leguim, inteiramente submissej .
às ordens da policia nativa «
do FBI, o sr. Vitor do EspfriM
Santo se caracteriza como *
muis perfeito e acabado pelêgW
Não há dúvida que os jornaK*»,
tas independentes saberão Hwj
infligir nas urna» » mweejfe i
derrota. ''

* O LOUCO
DE MACEIÓ

1
O maluco Silvestre PéiícMt

anda ameaçando céus e ternr#,
disposto que está a fazer finca»
pé no Palácio dos Martírios d<
Maceió. Segundo o noticiário
ontem, o atrabiliário irmão dl
!?.' 'íiiist planeja íaüer assav
sinar por seus jagunços o. go/
vemador eleito de Alagdas,
n.ogocista Àrnon dç- Melo. E ai
o gangster Boré já entrou ¦ mi
história, prometendo garantias v
Arnon. *'.

'•J
Silvestre, como se sabe, éof* i

méçòu a sua loucura eom o atti |
ti-comunismo. Foi esse o pre*-'
texto para as suas primeira»
violências. Entre elas, a de qu>
foi vítima o advogado e at^|
vereador Aristidos Saldanh?
preso em Maceió, espancado po*-.
uma malta de presos comuns» j
finalmente amordaçado e despe-j I
jado na fronteira de pernaraV S

í
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buco.

O tarado governador tomo»'
gosto e agora é o que *e vi»
Está pronto a tudo para awf
abandonar o governo. O exerwj J'.í
pio desse energúmeno servi» £/¦
mais uma vez de advertência'
sobre o verdadeiro sentido
iinti-comunÍBmo, que principk]
cem a desculpa de que
os comunistas vale tudo», e ao»li k Ws

lo fascista contra todos os q-1
não rezem pela cartilha do gtíV, tM

ertênciji'
tido d«y '-J^.L.
>rincipk) V \,x'«centra '-, \l,'.
; e acmÍ l W

po no poder.
-^*í 1

"0 PROBLEMA B|
ELETRICIDADE N

»

Kecebemos um exemplar âê
livro intitulado «O Problema da
Eletricidade no Brasil», deau-,
toria do engenheiro A. Rodri--
gues Monteiro, oferta da LL
vraria -- Editora da Casa.âf''
Estudante do Brasil." •-¦"'

1946, que reunimos fábrica sempre estiveram na vangunr-
Ct» fabrica, ««eanlzando uai da das lutas oneráxias.

Para Todos
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Estão Passando Fome
Os Presidiários de Niterói
Í) 

diretor da Penitenciária desvia as verbas para a construção de um prédioe sua propriedade em Icarai —Uma carta dos sentenciados a este jornal
J Conhecidas são as condi- Apesar cie tudo, não íoram

* fks miséria em que vi- minorados os seus soírimen-

u&

irçih os detentos ria Penlten-
Jjtaria de Niterói. Con Ira o' ¦'» iw /

xíÁ' ^roWente de opresso, a íorne
¦*: p miug tratos que lhes sao

knpostos, tem havido sucos-
.¦¦• livos e repetidos protestos

tos presos.)] 

IODOS OS

f8t& J&GHAM, U — (INS)
¦*- O ilerviço do carga de três
Wnprêsas ferroviárias da maior

Êirtància 

estão paralisados
do os trabalhadores afir-
iíh que se encontravam «en-

<fermos».
No entanto o diretor do sin-• íícato, K. Martin, emitiu .uma

»idem aos associados determi-
pando o seu imediato regresso

¦ «c- «erviro.
ordem não foi

X
#•¦m.

. Todavia, a
{cumprida.

los e agora um grupo de
.sentenciados nos envia a car-
ta que abaixo transcrevemos
na qual vão mais uma vez
narrados os horrores que se
desenrolam entre as quatro
paredes da bastilha ílumi-
nense.

Ê a seguinte a carta dos
detentos de Niterói:

«Sr. Redator. Respeitosas
saudações. Os sentenciados
da Penitenciaria do Estado
ao Rio de Janeiro solicitam a
,V S. que pelas colunas do
vosso jornal íaça chegar ao
conhecimento cio Ministro da
Justiça e demais autoridadej
competentes, as irrogularlda-
cies, arbitrariedades e desça-
so cm que vivem os senten-
ciados deste estabelecimento
presidiário, onde o diretor
emprega as maiores violen-
cias, fazendo prevalecer o
direito da força e não a for-
ra do direito.

Até o dinheiro dos sentei!»
ciados, sr. redator, é empre-
pado na construção de prS-
ciios de sua propriedade. Sà-

bado passado ficamos sem
café por motivo de não ter
pó desta bebida. Além disso
temos passado as maiores
privações de tudo, só porque
o dinheiro da verba é deb-
Viado para a tal construção
do sr. diretor, na rua Marin9
de Barros, no Icarai. Por ísío
pedimos a V.S. que íaça pu-
blico, esta dolorosa noticia
a fim de que o sr. Ministro
da Justiça, envie uma comií-
são de sindicância para ou-
vir os funcionários e senten-
ciados deste presidio.

Antecipadamente agradeci?-
roos e deixamos de assinar
por temor de castigos que em
conseqüência possam nos ser
impostos».

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.Punção lombar e exame do Hquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond«k 0uMainini) —v-i

Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro daBaiana) 4.', Sala 403. Fone: 428880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos .sábados*~——* até 35 horas ~~-*—<

r- - ItSitB
lV.1,1951

Incêndio nos Laboratórios
*m"*"mm'm,mmm'"'»»»mm»««;

Aconteceu na

0 povo de...
(Oonclusão da pág. 1)

Deu entrada no Posto de As-
sisteneia do Meier, em estado
grave, e mais tarde removida
para o H. P. s., a menor IJéá,
ele 7 anos, íilha do Sr. Pedro
Germano, residente à rua Ara-
çatuba, 11..

A menor fora vitima de uma
queda sobre cucos do vidro, ha.
vendo sofrido ferimentos no ab-
domen.

AGREDIU A VlláINHA

Cidade

Dos Produtos "Xamb
Mo; o prédio destruído pelas chamas - Totais os prejuízos sofridos

Gbra do acaso o sinistro

Passeata em S. Paulo...

'i-X

)

(Conclusão da J.' pag./

fessores Samuel Pessoa, Da-
Vid Rosomberg", Omar Catunda
B Catulo Branco, D. .)ovina
Pessoa, arquiteto Vilanova Ar-

.. ligas, pianista Eunlce Catunda,
escritor Artur Neves, Ubaldo
tle Maio, Álvaro cie Farias e
tínio Sandoval Peixoto, além

_ de delegados de varias organi.¦ tações populares, democráticas
i patrióticas. Recebeu-a, em
pome do deputado Brasilio Ma-
chado Neto, presidente da As-
scmbleia, uma comissão com-
posta do vice.presidente Nel-
lon Fernandes e cios deputa-

<ios Milliet Filho e Valdir P.o-
clrigues.

MOÇÃO A.SER APROVADA.
«'ELA ASSEMBLÉIA

j, Ao entregar, o documento, o
Pr. Artur Neves, porlavoz da
Comissão írizou que aquelas as-
Wnçturas eram uma condena-
tão não somente da bomba ato.
wica, mas das tentativas de re-
ViesBa ji tropas para a Coréia,
tia propaganda de guerra e de
todas as tramas e ameaças con-
ira a paz. Foi pedido aos de-
putados que aprovassem unia
moção contra o envio cie tro-
pnr para a Coréia. O depute
do Nelson Fernandes, falando"niicialmento, respondeu que amensagem será lida no expe-tfiento da próxima sessão o de-clarou que a Assembléia, se-
gúndo esperava, aprovaria com
certeza a moção pela paz, con-i-ra o envio do tropas, pois essak a opinião da maioria dos par-lamenta res com assento naque-«* Casa.

, ALEGRE COM A SURRA«OS AMERICANOS

. Falando particularmente amembros da Comissão, o Sr.Nelson Fernandes declarou quese alegrava imenso com a surra
lue os americanos estão levan-do na Coréia, frizando ainda
que é a favor da paz.

Por fim explicou que não ti-,,Jha pedido o comparocimento
•a- policia aludindo assim aostiras que, cem camionetes eradio-patrulhas, postavam-se•rs, imediações das Assembléia,impedindo o acesso da massa
fué acompanhou até ali osaembros da comissão.

uma passeata na rua Direita.
Essa passeata foi até ã rua Ba-
rão cie itaperica, tendo sido es-
se o maior trajeto até agora
percorrido por manifestações

clésse tipo. Na Barão de Ita.
perica a policia interveiu, ha-
vendo choque com os manifea-
tentes", tendo sido realizadas
diversas prisões. .

centrais. A passeata foi en-
cerrada em um comido dian-
te da Igreja d« São José.
Neste local, a policia agre-
diu novamente os manifes-
tantes. Travou-se nova luta,
mas os beleguins foram no-
vãmente repelidos.
Já na véspera o governo do sr.

Milton Campos havia proibi-
ao o programa em favor da
paz irradiado através da Eu-
csio Mineira. Lutando contra
os lacaios dos imperialistas, o
povo de Belo Horizonte deu
magnífica demonstração da
vontade de lutar contra a
guerra.

RUAOOCARMO 6SAIA1306TEl-22-l6l3"

liiEARATURA INFANTIL

MONTEIRO LUU4TO

Coleção ^"Ü SOtf'. ,,*

OV-to, JANBLINHA

O Picapau Amarelo ..
Histórias de Tia Nas-

tacia
A Chave do Tamanho
O Touro de Creta ..

e todos os outros
de Lobato

*~ Eu sou o Crocodilo ..
Eu sou a Boneca....
Eu sou a Foca

O Barquinho Viajante
Todos ao Zoolójrico ,,

30,00

oü.OO
ao,óó
7,00

5,00
5,00
5,00
fi.OO
6,00

Foi medicada no Hospital
Miguel Couto, apresentando
contusões na cabeça, Maria de
Souza, de 20 anos, doméstica,
residente ã avenida Delfim Mo-
reira, 54,

Declarou haver sido agredi-
da por sua vizinha, de pomemês. Registrou a ocorrência o
delegado do 1. distrito policial.

CHOCOU-SE O «LOTAÇÀO> i
COM O ÔNIBUS

Doloroso desastre ocorreu,
ontem, na avenida Getulio Var.
gas. O dotaçãoj- de chapa
5-38-09, dérrapou em frente ao
prédio 3352, indo colidir vio-
lentamente com um ônibus quecorria no mesmo sentido. Re-
sultaram feridas as seguintes
pessoas: Maria Aparecida Bit.
tencourt Mena Barreto, de 30
anos, casada, medica do S. E.
S. I., residente à rua Ferdi-
nando Laboriau, 45, aparta-
mento 101, c Carmen Montei-
ro Fernandes, de 21 anos, ca-
sada, domiciliada à rua Santa
Luiza. casa 3, A primeira quesofreu fratura exposta das
duas pernas, veio a falecer mo.
mentos depois no Hospital dó
Pronto Socorro. A segunda,
D, Carmen Monteiro, com fra-
lura da perna direita, ficou in-
tentada naquele hospital, em
estado de «shoclc» e com sus-
peita do fratura do crânio.

mente varias pessoas passagel-ias do primeiro veiculo.

POR CAUSA DE CABEÇA

Encontra.se internado em es-
lado grave, no Hospital Getu-
lio Vargas, Geraldo Siqueira,
vulgo «Peru», de 25 anos, resi-
dente na rua Paranapanema,
214. Depois de uns «tragos»
em um boteco da mesma rua de
propriedade de José Pinto, nao
quiz pagar a bebida. Não quiz

O prédio onde funcionava, oLaboratório dos Produtos Xam-
bú, situado na rua S5o Fran-
cisco Xavier, n. 23, foi destrui-
do por violento incêndio queI atingiu todas as suas dependên-
cias. O laboratório sinistrado'é de propriedade do Sr. Arge.'miro Monteiro de Oliveira, co-
nhecido t conceituado indus-
criai,

NADA SALVO

Solicitados os socorros, com-
pareceu ao local um grupo de
bombeiros de Vila Izabel queinfelizmente nada conseguiu fa-
zer, 'pois o prédio, de constru-
ção antiga, logo foi devorado
pelas chamas. Os soldados do

d» Malc-, no momento em quacompareciam, ao local do sinis-tro as autoridades policiais,aproveitou a oportunidade paiafazer acusações ao proprietáriodo laboratório, Sr. Argemiro
Monteiro. Diz que o mesmo
guardava em seu estabeleci-
mento grande quantidade de
explosivos., Os ^explosivos» na-1 essa suposição..

da mais são do que prorlutoft
químicos necessários ao íuncio*
namento daquele estabelecimen-
to, sendo, portanto, infundada'!!
as ar.usações feitas àquele i»4
dustrial. O sinistro, ao que ti*i
do indica, parece havei' oidd
obra do acaso, não havendo nei
nhum indicio de que contrartí

¦«*

Não iremos i guerra
(Conclusão da pá ir. 1)

yra aos presentes em nome da
juventude brasileira, sendo

de José Pinto, Cândida Gonçnl.
ves, que é atingida por uma
pedra jogada pelo agressor,
sofrendo ferida contusão no
tórax. Em vista disso, José
Pinto se arma de um revolver
e revida a agressão, ferindo-o
no abdômen. Na delegacia do
22." distrito policial, negou, po-rem, o comerciante haver ba-
leaclo a sua vitima.

destino. Até o momento não
se avaliaram os prejuízos, acre-
ditando-se, porem, que os me--
mos tenham sido totais, dado as
proporções do incêndio e de ali
encontrar armazenado grandeestoque dos produtos <Xambú».

ACUSADO

Uma moradora do .prédio vi-
zinho, viuva Regina Bandeira

e ainda bancou valente, invés- gfcj ;lol£ara^''^!Â^l^Zíi^M¥íS^^—i E
tindo contra o negociante. Nés- a fim de evitar que as oau*íS£fo ^'rt \í 

' m'1,ll°, °
sa ocasião intervém a esposa vizinhas viessem a ter o mesmo'h;«„. X,<« Jl''>eiituüc,
de José Pinto nnndiHn fi^nnni destino Até o mnmAnt/. «i«-i, .?-".?•> *""°' a Weiltudo bia.-,i-

letra, estaremos ao lado de to-
dos os patriotas para defender
a paz por qualquer preço-, suavoz foi ubiifajln por <bj'f!S e iri-i-tos de «viva a Paz», que par-tiram dos lábio* de todos osmanifestantes.

D. Alexandrina rara, om no-
me da Federação das Mulheres
de Brasil, pronunciou uma be-iissima e emocionantcí oração,

i tendo de parar de quando em
vez, interrompida por calorosas
palmas. Ti ao terminar d.'rigiu
um veemente apelo aos cora-
Ções das mães brasileiras:

— Como mulher o mãe, diri-
jo um apelo :• todas as mu-
lheres e mães brasileiras paia
que lutem cotn bravura crês-
rente em defesa de nossos fi-lhos, pois suas vidas dependem
d», vitoria de nossa luta em de-fesa da Paz.

Essas últimas palavras foramacolhidas com grandes aplausos
dp todos os patriotas presentes,
que gritavam «guem não. paz

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Fraca Floriauo, 55 — 7.° andar
—'—i Cineiandia *-*>¦- ¦

Diariaraeníe das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4."s e 6."s feiras das
 9 ás 11 hor^s .

Atrocidades nazistas em Pernambuco
(Conclusão da pág. 6)

O motorista do veiculo sinis- I Secretaria, surdo ao clamor pu":"'" "i"1,1 ,l' ^. sendo o| bUco, indiferente à atuação'do*
juiz e ans impulsos de sua dis-

concentração, onde a Geslapoto, entretanto, o Sr. Barbosa de Hitler punha em praticacontinua a manter o coronel na • exatamente o que a policia de"Pernambuco vem fazendo.
lato registrado pelo 13.» distri.
to policial.

HISTÓRIA — BIOGRAFIAS

EDISON CARNEIRO

Fernando Scgisnumd"

tTC.

K. LUPPOL,
liisliluto M. B. L.
CAIO PRADO JR

T. 1). LYSSENKO

Trajetória de Castro
Alves  20,00—- História Popular da

Insurreição Praieira 15,00Diderot  20,00Stálin  10,00História Econômica do
Brasil  50,00A Herança e sua
Variabilidade . . 30,00

CHOQUE DE VEÍCULOS

Felizmente sem graves con-
seqüências, ocorreu um choque
de veículos na rua Dias da
Cruz. Quando estacionado em
frente no nuiíioro :v;fi daquela
rua, o ônibus da Viação Brasil
foi violentamente albarroado
por um outro ônibus chapabranca, do Ministério da Kdu-
cação, resultando feridas leve-

cutivet consciência

O ROUBO DOS CABELOS

Particular indignação vem
provocando o monstruoso caso
das senhoras e moças que ti.
vewim os cabelos cortados a
laça pelos esbirros do gover-nador Barbosa.

Os próprios jornais reaciona-
rios ocupam-se diariamente
desse fato que lembra as atro-
cidades nazistas dos campos de

Toda a cidade

i,

CULTUCA

LENIN

M A RXISTA

A Doença Infantil do
«Esquerdismo» no
Comunismo .. ..

Man-, Engels e o
Marxismo - 2 vols.

História do P. C. (b.)
da U. R. S. S. ..

Manifesto do Partido
v t .f-x.-ixr . „. Comunista . . .\. I. LENIN e J. STÁLIN - Lcnin, Stálin e a Paz

/. STAL1N

K. MARX e f. ENfcítbd -

4,00

40,00

10,00

5,00
5,00

¦j PASSEATA

< Quando o sr. Nelson Per-Saneies começou a falai- sobre>sse ponto, os policiais trata-
,>an> de se retirar, indo entãoítacar a massa que realizava

ra Todos
i r c ç ã o di

L V A R O
MORE Y R A

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
^IItaI^^ P1ÍL0 ^EMBOLSOtubiAL OU PLÇA PELO TELEFONE 22-1613 EENTREGAREMOS A DOMICILIO

\Pa
ÊíÃ
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I *lepi
w.

(Conclusão da pág. 1)

insuficiente canal do Mangue
/transbordaram, formando um

| grande lago em toda a praça.'Casas comerciais foram iiwadi-
das acarretando prejuízos aosseus proprietários. Isso sem fa-
lar no desmantelo ocasionado
ao transporte.

Ninguém sofreu .i-.ais, porem,do que as pessoas residentes nosbairros do Estacio e do Catum-
bi. Ali a enchente assumiu
proporções lão atingidas em to-do o resto da cidade. Como
sempre acontece, as ruas da-
quelos bair-os se encheram dolama, as ca3as foram alagadase grandes os prejuizos sofridos
pelos seus habitantes Paraaqueles bairros, até ás 21 .ho-ras, não houve condução.

"»"«' 
P B B

(Conclusão da pág. i)
«Nunca na minha vida, di'.

.» autor da carta, vi tanta ml-
«eria c tanto descaso dos nos-

$os governanlps>.
Os doentes que ainda con

.. íoguem andar e trabalhar,.diz
^h • carta, usa m sapatos ele borra

ícha feitos nos seringais ecom
p e1.»5 ocultam, nos pés, os incli

tios do mal de qtie são poria
I; , kires. Outros enrolam as mãos

aii sacos e bulros, ainda, vi-
Vm p e r m a n e ntemente de

jObtâqs. nos bolsos, lambem
,_X ,-uno disfarce. Sem socorro

X .as autoridades competcnteR,
- procuram de.-se niodu iludir

fe..rjC; a,1"la "^" êontanilriadds,
enfjurtiifo a lepra uit, os pro;;.'.:, i Ua tlefUsitivamcni*.

A opinião pública, particular-mente os admiradores dos as-
tros e das estrelas do sem fio,
oçompaiiha com vivo interesse
o duelo, até agora radiofônico,
entre Dalva de Oliveira e souv.Kiiido Heri.velto Martins, queate bem pouco tempo, junta-mente com Nilo Chagas, forma-
vam o popular Trio de Ouro.

As músicas, todas elas de
grande sucesso, que vem assina-
lãndo o litígio entre Dalva eHcrivelto, até certo ponto, fa-
zem lembrar a sensacional dis-
puta entre Noel Rosa e Wilsòh
Batista;

Duvidas não restam que Dal-
va com o lançamento de <;Quo
•Será:,, «-Errei Sim:> e outros,
esta. levando a melhor, colocaii-
de fora çlc cena o criador e au-tor de «Cãihirihb Cerlov.

A luta entro os dois, no en-tanto, já agora, oficialmeliti
Mhecidáj pois, numa das V
de Familia desta Capital
uma ação de dosquite, está to-mando outro aspecto. Keleiinio-nos à publicaçãt. sensacionalís-
licit de uni Vespertino, » res-
peito dò cnsõ.

Nao lemos prõèuraçuQ di> piií-vn de Oliveira para deTèiiuiiiin,
mas eréiíioa qu? Herivelfo ,b'lunriH grande mancada ao divüi-

co-
ii-as

còlre

gar, em troca dé algüiia ciü:c
ros, o i|Ul. ele chama dé *s hi:
torin d,- minha vida, enniiijfnl

Com islii ò autor c criador de«Caminho Certo» tomou um ca-minho errado, procurando fazerdinheiro com a narrativa de fa-tos que, si existiram, deve-iamficar em segredo, ou melhor«entre quatro paredes», confor-
me o próprio Herivelto diz numsamba, gravado por Dalva deOliveira.

Enquanto isso, Dalva conti-nua brilhando, constituindo-se
ruma das mais fortes cândida-
tas ao titulo de Rainha do. Ra-mo. Desfruta de um prestigio,somente comparado ao de Or-laudo Silva, nos bons tempos.1, será Rainha pela vontade so-berana do povo, formando He-rivelto entre os seus maiores
eleitores por causa de sua mui-cada.

Iniciados os preparativos
dos grandes bailes

ini tiram-ne ja os proparatlrvos dos grandes bailes da cida-
de, como os do Municipal, Flü-nunelise Copacabana e lligli-Life,

K,. Teatro Municipal, sègím-,.l>' 1'ouibs infonnados desehvòl-v",'-' ¦ " oi preparativos sob aorientação da Comissão Espe-
Çia|. As mesmas infnnnnnòcs
pbl,iyé{ii(iH uála tlvanioiit^ »óá báí-

les do Copacabana e cio Flü-
n.ineiise igualmente conconidos
e marcando sempre as notas dei.rilho e d!.BÍ|iiòf.') do carnaval
elegante: dò carioca.

No High-Life como tivemos
ensejo de antecipar, o» prepara-tivos estão sendo intensificados
inclusive os trabalhos da deco-
ração artística confiados a RuiAlbuquerque que este ano es-'. fOlvipbndo para :¦
jardins e os salões da elegante
sociedade da rua Santo Amaro
uma serie de esplendidas c ori-
Binais sugestões artísticas ins-
piradas nos aspectos das paisa-
gens e dos costumes do povoho'<mdez.

Carnaval das Crianças
no High Life

Serão realizados domingo a
segunda-feira de carnaval nosamplos salões do High-Life os
tiadicionàis bailes infaiito juve-nil. Nos dias da popular 

'festa
do carioca, ;-. criançada deliraránu sua grande festa onde a or-
quqstra do professor Bò.rgésanimará a-t drinsna com o seurepertório de músicas de suces-se di;i çariiáyal dés c àhoi A ga-fur.ada como sempre acontece
poderá se divertir não só nos
salões çoiiid nos jardins do pa- jláeiité dti in.i Sliiiiio A"""-

¦ ¦' a
TODA A CIDADE

Até altas horas da noite con-
tinuamos recebendo telefonemas
fl queixas dos mais distantes
pontos da cidade dando-nos in-
formação sobre os efeitos da
enchente. As reclamações nos
chegaram de longiquos subur-
bios da Central, como de Co-
pacabana, Gávea c Leblon.

Toda a zona sul — diz-nos
um leitor pelo telefone — está
alagada.

Outro reclam?:
Estou esperando condução

prra o Leblon durante uma ho-
ra' e parece que não hei de sair
nunca de Botafogo.

Uma senhora residente no
Maracanã comunica-nos:

Isto aqui está um inferno.
Uma fila morme de carros não
encontra passagem nas imedia-
ções do canal, E muitas pessoascom água pela cintura, atra-vessam as ruas.

Em resumo foi o que pôdeapurar nossa reportagem sobreo temporal de ontem. Regis-trando o fato, chamamos maisuma vez a atenção do povopara a responsabilidade que pesasobre a Prefeitura na repetiçãodessa calamidade das enchentesEnquanto se gastar dinheiro'comobras suntuárias e não se fizerum reparo em todo o sistemade esgotos e galerias, semprehaverá inundação. ' ,

Em vista dos protestos, o de-
legado da Ordem Social, Aloi
sio Pais, que exatamente como
seus «mulos nazistas havia
guardado os cabelos das mulhe-res, resolveu desfazer-se do cor-
po de delito, temendo as con-
seqüências da onda de piotes.tos que se vem observando. As"sim, os cabelos foram «furta-
dos:> da gaveta do delegado
Aloisio, <por pessoa da própria
policia», diz um jornal.

CABELOS LOUROS

Unia das cabeleiras cortadasera loura. Divulga a imprensa
que esta o delegado, antes do«furto; levou-a para casa, on-de ainda a mantém. Cinica-mente esse policial fazia cons.
tar que esses cabelos louros se-

A SERVIÇO DOS PATRÕES

Em edição minúscula, que ti-
rou durante os dias de cerco,
a Heróica «Folha do Povo» de-
nuncia o movei imediato da in-
vestida policial contra sua se.
de. E que o jornal vinha fa-
ssendo campanha pelo pagamen-to de 30% ganhos em dissídio
coletivo por trabalhadores em
fabricas de tecidos de maiorais
da política pernambucana.
Cada dia que passa, mais di-ficil se torna a situação do go.
vemador Barbosa Lima, o ho-mem de dupla personalidade,comparsa do soba Agamenon,
lacaio dos americanos, que fa-lando aos amigos é um santo
mas íja pratica e na realidade
faz o jogo dos piores inimigosdo povo de Pernambuco, entre
os quais está ele próprio, como
chefe de um governo a servi-

iarios e impe-

sim> " «morra o impe ria Ifomíw
viva a paz*. , ,.y

O orador que se seguia 5W'•«
deputado Roberto Morena, err?
nome da C.T.B. O orador res*)
saltou o papel da classe operáw
ria brasileira na luta pela Pa*j
enfrentando e levando de veríí
cida a reação e o terrorismo pojlioial. E terminando, proda»m»j(
sob intensa ovaçãoq /

Afirmo concientemeuÍB o,trft
jamais participaremos de goer»)ias de agressão e neffl am so4>i
dado nosso irá para a Coré«l— porque essa é a vontade dl
nosso povo que tão bem Sonha
responder ao Apelo de Esloeo-W'mo, /

fi
A ENTKKCA Da OKRTSj'¦¦*¦!#**«..' ii. -f

Ergueu-se rm soçuida a Voz M
professor Henrique Mirnmia, Tt«
presontante do Movimento N.-W
cional dos Partidário;? da Víí-À
O orador analisou o poder <Ú
aglutinação que exercec O Âpert
b de Estocolmo no seio ide twm
so yovo, unindo 5 milhões de pás]tr-iotas de diferentes credos po*|liticos o religiosos em defesa)
cia Paz. E ao passar Sa mãoíl
tio deputado Campos Vergai 4Carta da Paz, acrescentoiw %

Esse documento simbolizas
n vontade de mais de 600 iiiilhõcll
de pessoas do mundo inteiro»!
que falam diversas linguas maâ]
que se entendem pei-reitanientáno seu grande sentimento d«Paz. Que saiba, r. >is, o sr. Came
pps Vergai compreender o siji
«ficado desse documento.

i - l -•" -r-ui então os aplaw]
sos e gritos de »ntusiusn>o anil
presentes. j

Falaram, encerrando o at«, mdeputados Campos Vergai ãCoelho Rodrigues, tendo h pvámeiro ao encerrar sua« pnfevraádito o seguíntee
-- Lutarei sempre ant ia* d»todos os patriotas para que tú

sangue de nossa juvenlude umseja derramado em favor cie. Sq£teresses de outras nações.

PASSEATA
-B

Mais um crédito.

ito

('Coiicltíião áu pág, 1)
voltar nossas vistas para osbens de produção.

INCAPACIDADE
O apelo á politica de prepa-«ão guerreira, diz o Sr. Pomar,

é indicio de incapacidade para'resolver os problemas de nos.,
pevo. Entretanto a politica de
preparação bélica não conduzao reforçamento da democra-cia nem ao bem estar do povo.Essa politica só conduz ao fas-cismo e á guerra.

POLÍTICA. DE PAZ
Em contradição com a poli-tica das classes dominantes es-tá sem duvida o nosso povo,que através de cerca de cincomilhões de assinaturas assinouo Apelo de Estocolmo, contra abomba atômica e pela solução

pacifica dos mais graves pro-blemas. internacionais.
A essa altura do discurso lê

a integra da resolução do IICongresso Mundial dos Parti-
dários da Paz, realizado emVarsovia. .

Conclui o representante de S

Paulo que nosso povo, que épela paz, logicamente não podeestar de acordo com esse cre-dito extraordinário, de objetivoarmamentista, que não conduzoe modo algum no sentido dooem-estar nae"onaI e sim nosentido da maior escravizaçãodo Brasil aos interesses dosimperialistas americanos.
Posto em votação, o projetoe dado como aprovado, o SrPomar pediu verificação An-tes de se constatar a fait* denumero, que era evidente, o SrSoares Filho pediu sua retirai

da da ordem do dia, para con-seguir a aprovação de um reque-nmento criando uma comissãomista encarregada de desman-enar os efeitos da manobra emtorno da convocação extraordi-nana do Congresso, manobra naqual a TJDN resolveu dar malda A ré, mim indicio insofis-mavel de entendimento com ofuturo governo, de acordo coma linha tradicional de colabora-ciomsmo do grêmio da «eternavigilância», m

Os manifestantes em seguíffa
destilaram em passeata, emptj*nhando os cartazes e faixas, pailã rua da Assembléia até a AvéSilida Rio Branco. Durante 4trajeto os patriotas entoaranío Hino Nacional, sendo viysSmente apoiados por grande nó3inero de populares que jam adgprindo à manifestação, f

PROVOCAÇÃO POUCi.Vfif
f

Quando a desfile atingiu' à'Avenida, à altura da GaierJJCruzeiro, vários •• tiras, lançairam bombas em meio aos pátnotas, numa tentativa d* didsolver a passeata. Não houwi
pâmeo, entretanto, e « provoca'Çao fracassou. Os partidáriosos paz se dirigiram então ao«Jornais, a fim de comunicar irealização do seu ato de paz ide protesto contra a guerra. ,1
JORNADAS DA CARTA l)dpaz; '

O Movimento Carioca dbfflPartidários da Pa-z, durante 3concentração m Câmara, lomoda resolução de lanccv í. H0vUmento das Jornadas da Var nnS-.sistirá em 
^ 

JgjgJ
a. cl.i Carta de Vársóvia e na(o;gan,zação dos partidários daPaz no Distrito Federal *

Seja sócio dd

Encontra-se à vendo nas prin- [eipais bancas de jornais • re-
¦ vistas _

Cada vez mais caro fazer um iorsi
Mo é só o papel que, en- pia, que cuslava ., snn j"1 8"

iova...
>• ». .(Conclusão da Ja, Pa£,)

.populares calculados em ...
90.000 homens, que lançaram
uma ofensiva de siupreza.

í'a,Ham ainda maiores de-
talhes sobre esta operação.

AO SUL DE WONJO

PAUIS, 16 U.P.) -Telegra-
Inas (Ja Co'éia informam queas tropas populares, durante
esses íntimos dias, têm con-limiado avançando pela arcaao sui ** Wonju, em uma
gmpla manobra de envolvi-n,eiu« de todas -ai forcas'anyiiBA Ilit ueninswii |

tre os materiais que um jor-
nal necessita gastar, está su-
bindo vertgionosamente de
preço. Na oficina e na reda-
çào existe toda uma sério de
coisas — sem as quais não
pode sair o jornal — e que
estão custando cada vez mais,

Tome-se como exemplo o
material fotográfico, em cujo
comercio domina o mercado
negro. Um pacote de filme
apropriado ao serviço de im-
prensa podia ser comprado,

*há um ano, por 40 cruzeiros.
Hoje é vendido por mais do
dobro. No minimo, 80 cruzei-
ros. Mas é muito difícil en-
contrai- por esse preço'. Geral-
mente pedem 100 ou 120.

O chumbo, tujo gaslo é |5o
grande*na «oficinas, passourecfintemeiite de 18 para 2U
çruzejfos o quilo. Uma caua''« matrizes para » «siereoB.

pia, que custava 1.S00 cruzei-
ros, custa agora 2.700. Um
pequeno tambor de tinta
custa 1.106 cruzeiros.

Por esses números, o leitor
pode fazer uma idéia das üi-
ficuldades de um jornal pu-
Pular, ainda mais consido-
rando — como já explicamos
— que só na compra do papelvai toda a despeza. Como nr-
raiijar dinheiro pata onfren-
tar essas outras despezas,
manter o jornal e melhorá-lo
sempreT Os órgãos da im.
prensa sadia dão lucros mi
seus proprietários porque -o-
cebem grandes anúncios da
Standard Oil, da Light e de
outros trustes estrangeiros,
cujos Interesses esses úrgSpâ
da sndia defendem, Os:-.ftrj.
berto Marinho e os Chateai»;
bríand ainda ganham da «ãi-
xinhs.»- da embaixada amcrl-
can* « contam eom w»~. «g.

he de negociatas. Um jornail
como a IMPRENSA TOPULABÍ
só pode contar com o pov<%
só pode viver e melhorar cora
o auxilio daqueles que lerrt
interesse na obra patriótica
que ele executa.

Fazjer um jornal custa hoft
duas vezes mais caro do qü^há alguns meses.. Estamo^
certos de que poderemos corrç
tinuar a IMPRENSA popu,j
LAR, que poderemos molhai/
cada vez mais o seu conteütl^
e o seu aspecto porque i{â<k
duvidamos do auxilio que iicj|
darão todo sos operários • eaM
Piorados pelos trustos b r,e*«
Jos patrões -eacionários, *oã

luitrioias que almejam a <u
berteçfio Oo Brasil, os üomens.i
mulheres e jovens que nficí
queresm a guerra, O povo nmr\
ca falha onde se tf uec.es*

%
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) ATACANTE VASCAINO FICAHIA MILIONÁRIO, CASO ACEITASSE A PROPOSTA D OS GRÊMIOS COLOMBIANOS - ELY E ORLANDO, TAMBEM ESTÃO VISADOS

l^feji I NEMa
1II i lüioS

Cíoruon e Heleno regressaram j no entanto, os dirigentes dos
da Colômbia, manifestando am-
l)os o seu dcnejo de continuar
no Brasil. Apesar disso tudo,

clubes güãnabavínoà perliiáho-
cem | intranquilos. E isto por
quo yo? por outra, iiotleiaa sen.

nacionais stto divulgadas, a res-
peito das trunsíerenoiau do era-
ques cm plena vigência do con-
trato dos mesmos.

MAIA
Está sendo cxtoiao o filme produzido pela revista kBeUgõis».

ama de suas indigestas histórias, «Lost Boundariesi, foi iisco-
Vitda para mais esta faceta da revista nazista no tempo de Ilillcr
e ¦r.dcmocrata-ocidentàl-cristã* nos dias de agora, O filme rc-
Xebcu cm português o nome de «Fronteiras Perdidas:-.

E' um filme típico como mistificação. Sua história procura,
fi-plorar com facilidade os sentimentos humanitários, visto abnr-
dar o tema do preconceito racial anti-negro nos Estados-Unidos.
Be nos detivermos apenas no epidarme branca de suas peruo-
Uagcns de origem negra, diremos tratar-se de um filme de alto
valor social, humano c, até, progressista. Não nus deixamos,
porem, iludir com «Fronteiras Perdidas*.

A história narra a vida de um homem de pele branca, mus
âe origem negra, uma espécie de Pinky de «A carne herda;-.'Ele 

forma-se em medicina, e quando procura emprego c somente
aceito como engraxate otV,outra qualquer profissão semelhante.
Por este motivo, parle, com a sua esposa, tambem branca, mus
Vc origem negra, para uma cidade desconhecida c lá instala o
Vtt consultório. Assim, vive do 1020 até ld!,0, muito vem rece-
bido pela «fina sociedade local».

Seus filhos ignoram ser de origem negra. O rapas ingressa
Jüa marinha, e o serviço secreto descobre sua origem negra. Ele
tíesespcra-se e vai para o Ilarlcm. O filme termina com u rc-
£omu do rapaz de pele branca para junto dos pais o na cena
final v/m pastor articula uma pregação sobro a igualdade.

Ultimamente vários filmes vem apresentando o problema
Vacial negro. O problema è apresentado, porem, nunca encon-
Iramos uma indicação realista para a sua solução final. O que
ise' conclui é quo eles não estão «pregando prego sem estopa»
ao produzir tais filmes. O problema racial negro é colocado, não
\>ara que seja solucionado, e sim para ficar OFICIALIZADA, a
tma existência em todas as platéias do mundo. A mcjisugeui
desses filmes podo ser resumida no velho ditado: «Cada macaco
\to seu galho*. Realmente: as personagens de «Fronteiras Per-
tiidasy são brancas de pele e terminam com os brancos. Preto
pewn. preto e branco com branco. Está salva a pátria. Apenas
Uma concessão norte-americana.

Apesar de tudo, o assunto 6 atraente.

PROGRAMAS PARA HOJE

...

MANECA A NOVA BOMBA

O caso'mais rocento 6 o do
Maneca, Segundo ao propala,
o conhecido meia recebeu uma
proposta,, verdadeiramente es-
petacular. Proposta esta que,
confirmada, será imediatamen.
te aceita, de vez que nao será

coberta por clube algum do
Rio ou do Silo Paulo mesmo
num contrato de cinco anos.
Maneca receberia novecentoa
mil cruzeiros por dois 'unos de
contrato, alem de salários o
gratificações. Metade dessa im-
portancia seria depositada num
banco desta capital, tão logo o

conhecido playor estivesse et? ;•*£,
posse da pasaagem para Bai>,"..
raquilha. , "

Outros craques, n quem foVíj',.
ram feitas propostas mais ou-i
monos idênticas, s&o Ely o OgJJ
iando, o ultimo doles sum coiv;

trato, atualmente. ... £

Happy Boy é ofovorito do Primeiro Páreo da Sabatina ¦"¦

1,0 PAP.EO — l.üOO metros — Cr?
10.000,00 — lis 13,40 horas.

Ko.
1—1 Happy Boy .
2—2 Matador .. .
B—3 Avunto .. ..
•1—1 Souta a 1'uit

5 Cliantccler ..

3.0 1'AREO — 1.800 metrfiS — Cr?
30.000.UU

I
1—1 FalciO ..
2—2 NÍeo .. .

3 Cheio ..
3—4 Pétèini ..

5 Etinoello
i—o Clarão ..

7 r.eul .. .

ác 14,10 horas.
Ks.

. CS
. 86
. 56
. 35
. M
. CG
. 56

3.o PAR ISO — 1.400 metros — Cr?
30.000,00 — aa 14,46 houis.

JlíiMteca e Juvenal, no Joâ, por ocasião dos preparativos para a Copa do Mundo —

1—1 Nòrmollsta
2—2 Ijanla

3 Tlta ..
3—1 Vit. do Palmar

5 Bola Dourada .. .. ..
4—0 Lobí-lia

7 Viscondessa .. .. .. ..

•l.o 1'AREO — 1.600'metros -
30.000,00 — ia 15,20 horas.

Ks.
." CG
. 5G
. 52
. CG

ns'. 
56

. 50
-Cr?

Ks.

2—2 Lolo 56'
3—3 Wilitei- T.iug 56

Cigana .. .'• ,. •• fi-l•1—5 Elan , .. .. 5G
ü Patlfo 52

5.0 PAREÔ — l.GOO metros — Cr?
30,000,00 — ás 15,55 horas.

KO.
1-rl Mncanudo  .. .. 54
2—2 Espumoso .....,...,., 54

8 Gloxlnia  54
3—4 Isora , 52

Zalus  54
4—G Acer ,. ., .. .. 54

s> Lollypop  66

O.o PAREÔ — 1.800 metro* •- Cr?
30.000,00 — ás 16,40 horas. «13ET-
TING».

Kit.
1—1 Trimonte ". .. ..  66

» Carinho  .. 56
2—2 Urácula  ,. .. 50

Harúnl  52
Nlght Club  52

3—5 Italtuba 52
Linda Uono  50
Areja ..-  .. .. RO

-1—8 Balancim  "4
!i Hanibal .. .. 52

10 Deu Hur 51l-

7.0 PAREÔ — 7..300 motros £'-'
Cr? 80.000,00 — ás 17|20 hora»,
4BETTINO». '• ,'f

Kt. -.
1—1 Veludo .» .. «¦ .. W ,

2 Fogo HraTO E«„
2—3 Panfiplin .. .. .. 51'

4 Jacarol . .. .. .. 6(1
3—5 Sol Eonlto BI

6 Brown Boy ,.'. 64
4—7'Rulvo 63

InoSndlo ••¦'
Exemplo Ç.í

"*'

. 1.300 metros -;
áB 18 Uoraa 

".-

IKs,

8.0 PAREÔ
Cr? 30.000,00 •
«BETTINGi-

1—1 Alecrim .„ ., .. •• .» .. Bi
2 Gume

2—3 Habanera .. .
•i Hong Kong ,

3—6 Pâcâlano .. .
Negra Maria
Mlriimto .. .

•1-8 Mavili3 .. ...
9 Saquerema .,
!, FurSo

62,
54
50'
M
6J«.

. 1—1 Thunderbolt  56
/WhAMHWVWVWVVVWA MW WWW^A%V^*A-^VVWWW,VWVVl.SfVU%njW.'VV

PLAZA — OLINDA —STAR
i»- RIT2 -- COLONIAL —

«PRIMOR — MASCOITE —*

Íirmãos 
em Armas*, com Lo-

etta Young e Alan Ladd, às
>14 _ 16 _ 18 — 20 e 22 lio-
y-as.

. PALÁCIO — ROXY —
'AMERICA — ELDORADO —
MONTE CASTELO — ALACE
v~ 3JITEROI — «Duelo San-
..tento» com Audio Murphy e
J;'Jale Storm, às 14 — 15,-10 —
17,20 — 19,22 — 20 horas.

, ODEON — IPANEMA —"ÍCARAI — CAJ.TOLIO — lAr-

1S 30'Connor, às 14 ~- 16
20 horas.

SAO LUÍS —¦ \'ITORlA —
IDEAL — RIAN — CARIOCA

FLORIANÒ — MADUREI-
HA — ODEON — «O Gavião
do Deserto* com Ivonne Do
Cario e Richard Greene, às 14

15,40 — 17,20 — 20,40 —
22,20 horas.

PARISD3NSE — ASTORIA
«O Bom Velhinho» com Bing

Crosby, às 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

PATHE —cAs -i penas bran-
cass-, com Rolph Riehardsen, às
14 _ 10 _ 18 — 20 e 22 ho-

irojado Embuste» com Donald ras.

ESPETÁCULOS PARA HOJE

li-"' $m

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos *- Construções — Reformas
Tel. 32-7838 ^ Rua México. 45 — 12.° andar"

WVVWVWVWVW. WVVWWWWWWWWWWWWWUVVWWWWWWWWWWWWWW'
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Hoje, á noite, no campo do Botafogo, o primeiro interestadual do ano — Adão&inho de fora •*.
Ubaldo, comandante do ataque mineiro, uma atração — Mario Viana na arbitragem - Cr$ 15,0»
o preço do ingresso ^ Há oossibilidade de ser ad iado o encontro» caso o mau tempo persista —

Chegam hoje os mineiros

•'GLÓRLV Tel: 22.9616 —

^Queríi tá de ronda ò São Bor-

Via", às 20 e 22 horas — Cia.

J)cxcy Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
'|>o de Peixe", às 20 e 22

iioras. —¦ Cia. Beatriz Costa
' 

COPACABANA Tel.: 27-0020

VAlegres canções na monta-
!íiha", às 21 horas. — Tea-

atro de Arte.
FENK — Tel.: 22-5403 —

.í.Ninon é do amor", às 20 e

!22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

FOLLIES «- Tel.: 27-2116 —

fechado. ,
32-5817 —

e 22 horas — Rodolfo Mayer.
RIVAL Tel.: 22-2721. —

<A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 —
«Muié macho, sim sinhò", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —•

JARDEL Tel.: 27-S712 —

«Cuba-Livie", às 20,30 e 22,30
¦—• Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 —

«Essa mulher é minha" às

20 e 22 horas. « Cia. Procópio
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel.: —

43-4276". — «Piccoli de Podre-

KBpw^-?M^--.i'^*-&s>fsií&'v
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REGINA — Tel.:

T*As mãos de Euridice", às 20' ca" às 17 e 21 horas,

tmmmmÊaÊtmÊm

ensacional a
\QUASE OOAh... Neca chutou, Barbosa foi batido, mas a bola

foi escorada pela trave. Muita sorte nãoí
-" BM——-— n—B» "¦

Hoje, à noite, caso nao per-
sista o mau tempo, se rea-

lizar, no gramado da rua

General Severiano, o primei-

| ro interestadual de 51, nesta

Capital. Defrontar-se-ão.as

equipes principais do Fia-

mengo e do Atlético Mineiro,

de Belo Horizonte.

Aguardada com a mais an-

siosa expectativa, porquanto
estará em ação um clube qve
soube honrar sobremaneira o

futebol pátrio cm recente 2X-

cürsao à Europa, a. partida
desta r.oite cerca-so de todas

as caraoteristicas de um au-

tênticò clássico. De um Indo,

estará o campeão mineiro;
cm' cuja equipe alinham-se

azes de primeira grandeza do.

«sòçcer» nacional, como Zé

do Monte, Nivio, Jucá e òv-

tros; do outro estará o quadro
rubro-negro, ultimamente roa-

bilitando-se do seu insucesso
no ano que findou. Clube da

força de vontade, a ¦ equipe
da Gávea está em condições
de opor seria resistência à
constituída pelos chamados
«heróis do gelo».

ADAOZINHO SE FORA

toma difícil a presença ie

Adãozlnho no comando dr.

ofensiva vermelho e preta.

je pela manhã, hospedando-

se no Citv Hotel, na rua do

Catete.

Durval e Esquerdinha. ¦-¦jr
Os mineiros, segundo cdA»

seguimos apurar, deverão

Decisiva» qualquer que seja o resultado de domin "jo, a ultima peleja do campeonato — Sobrepu*
jando p Botafogo- bastará ao America o empate para sagrar se campeão *- Perdendo, terá que ven.,

cer o Vasco para alcançar o titulo
Com o resultado de ante-

ontem, a última partida do

campeonato será a decisiva

ido certame. E isto por que o

Vasco, assegurando o vice-

campeonato, garantiu tam-

bem o direito de lutar com o

América pela conquista do

titulo, qualquer que seja o

resultado do encontro Botaío-

go x America, a ser disputado r PREPARADOS OS RUBROS

domingo. j Os dois campeões da cidade

Por tudo isto, anuncia-se

como das mais sensacionais a

pugna dp encerramento do

certame. De um lado o Vasco,
franco favorito, e do outro, o

América, um autentico a^a-

rão, que furou vários candi-

datos à dupla.

Joias# Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pek>s melhores pre"

ços. Dispõe de oficina própria e conserta coji
garantia..

PINTO S RUA DA CONCEIÇÃO, 20

Vasco ou América —• aguar
dam confiantes o momento da
luta. O primeiro, já comple-

lamente liVre de qualquer
outro compromisso, e o següh-
do, tendo ainda que passar
por um sério adversário — o

Botafogo.'
Os americanos, no decorrer

da semana última, foram con-
venlentemente preparados pa-
ra os dois embates filiais
Psicológica e tecnicamente, os

pupilos de Deiio Neves foram
instruídos para estes com-

proriiissos. Assim, dornli.go

próximo, não entrarão ner-
vosos em camjo, pois, vot

certo, lhes foi dito, que a uni-
ca coisa que os interessa, no
momento, ó vencer o Vasco,

pois, alcançando tal objetivo,
conquistarão o campeonato.

O resultado do prélio con-
tra o Botafogo, portanto, pt,u-
co influirá no ânimo da ra-

paziada americana, no caso
de não lograrem a vitória.

I
&??*+«•+***++** ?*?*•>********

MENUS DESDE CP?JU,ÜU l
Entrada, Cr$ 200,00, Mensal. jCt$ 100,00
MARAVISTA. -~ Perto da mais linda praia j;¦¦ do Estado do Rio  * ¦

S MAR}

Condução grátis para os pretendentes ¦ •
¦

(Tratar com o sr. PIRES' Rua Àndradasf *
•

i ¦

'V' (
/

119 Sob. ~ Telefone: 43-7279
—^*— 7 ás 21 horas

Pá r@o Duro
A inclusão do Botafogo no <;Rio-São Paulo:;, dependerá da

arrecadação do *match» de domingo próximo, contra o America.
O grêmio banguense leva uma vantagem de Cr$ 133.071,00 sobre
o Botafogo, Com a soma de domingo próximo, o clube de (3e-
neral Severiano passará pelo Bangú. Entretanto, o Bangú

ainda tem dois compromissos a saldar, o primeiro, contra o
Flamengo e o segundo contra o Fluminense.

O Fluminense já. está 1'óra do «Rio-São Paulo» de 51, ji
quo não liavorá possibilidade do.conseguir melhoras cm rendas.

Falta ao grêmio tricolor apenas uni compromisso, contra o

Bangú. Com os dois últimos revezes sofridos pelo Fluminense,

a arrecadação deverá ser bem pequena.
Com as arrecadações dos últimos jogos, é a, seguinte a

colocação dos clubes, em rendas:.

Até ontem, à noite, não se
tinha certeza absoluta de que
Adãozlnho, a mais recente
conquista do rubro-negro, nã^

jogaria hoje. E isto porque,
com um dia apenas na dire-
cão do departamento de pro-
fissionais, o cel. Orsini resol-
veu ascultar a opinião, r.âo
só do responsável pela equi-

pe — Jaime de Almeida —

como tambem de outros pro-
ceres, estreitamente ligados A
seção de futebol. Podemos as-
segurar, no entanto, que se

BANGU
1?V

Vasco .. »ij ,« »„ ,,, «:., »;., ,.>, „:., CrÇ 2.839.256,00
FI'amcr.go .« ,.., „>, »„ »-.i ?,, ,..., ,.:., Cr$ 2.056.788,00
Bangú .. „„ „;« „..; „.« «ii K., „.,,.., Cr? 1.801.985,00
Am'erica .. ,t, ,.« „..; ,.„ ,... „'„ ,..; ,.; Cr$ 1.800.796,00
Botafogo .. ,..., ,„ iu, »;„ i.';i, „;„ j... Cr? 1.668.964,00

FluuiiaaíLs-r «* ,.t, w, ^fjm ** ** ¦*.« Cl'$ :i, 663.227,OO

Com a derrota do Flamengo,
no sábado ultimo, o campeona-
to, na categoria de aspirantes,
está praticamente decidido.
Para tanto, basta que o Bangu
sobrepujo o seu próximo adver-
sario, que será o próprio Fia-
mengo. Com esta vitoria os ra-

pazes de Moça Bontya já po-
derão entrar com a faixa de
campeão, no seu derradeiro
compromisso, no próximo dia
27.

Derrotados, iicarão a um

ponto do Vasco, que conta 9
pontos perdidos. Assim, para
alcançarem o titulo terão que
vencer o Fluminense, pois, do
contrario, o Vasco conquistará
o campeonato.

:Í:v:::v::^.';v;::::^v::-':;

Com esta formação o Quadro do Flamengo deverá, enfrentar, na noite de lwjo, • cuujmUo rfe-
Atlético Mineiro no campo do Botafogo

Lembrando-se de Hermes os

rubro-negros aguardam uma

oportunidade para lançá-lo.

Pretendem que o mesmo ferie
mais ambiente no quadro.
Assim, a sua estréia seria re-

tardada até o Rio-São Paulo.

NO RIO O ATLÉTICO

Os atleticanos chegarão lio-

AS EQUIPES PARA ESTA
KOITF

O . quadro do Flamengo,

confirmada a ausência do

Adãozlnho, será o mesmo que
venceu o Fia x Flu, isto é,

Cláudio; Osvaldo e Juvenai;

Aristobulo, Dequínha e Bigo-

de; Biguá, Harry, Gringo,

apresentar-se com o seguinte;
time:

Mão de Onça; Jucá e Mai*
cio; Moreno, Monte e Afonso;)
Lucas, Vava, Ubaldo, Alvinhçi
e Nivio. ,;.

O prélio, em caso de reali\
zar-se na noite de hoje, será
arbitrado pelo sr. Mario'Via*
na

sSstivel é o Força do Prêmio Ministro Salgado Filhe
PROGRAMA DE DOMINGO

l.o PAEEO — 1.500 metrus — CrS
40.000,00 — ás 13,40 horas.

1—1 Elanut
2—2 Hoino Floet ,. >• .. -..
S—S Obélia

•1 Bola Azul .. .. .. .. ..
4—6 Faruway ... >'¦ ...... >•

ti Chuva ....,..,

2.0 PAREÔ —-1.400 metros •
35.000,00 — ás 14,10 horas.

1—1 Luelzow ., .. ,., ,» ,.
2—2 Idealista .. .. .. .. ..
8—3 Bluo Drcum .. -« .. ..
4—4 .Tcquitinhonha .„ .. ,.

5 Arar: .. .« *• »• •• ••

S.o PAEEO — 1.300 metros —
(Primeira prova especial do éguas)
— ás 14,45 horas.

Ks.
1—1 Linda Tardo .,. ..,.-... BO
2—2 Elite 61
ü—:>' La Ferugina .,.»..,».. 57/

4 Salpicada ,. .» ,. ., .• ,. 59
4—5 Bakelita .. ,. «. «,. .. .. 55

»Tareutalse - w ,. .. .. 58
> Lollypop .. ..  58

Ks.

65
E5
65
55

- CrS

Ks.
. 52
. 54
. 52
. 50
. 48

4—S Musa .. ,
9 Jequltiaia

10 Alcazaba .

7.0 PAREÔ
Cr$ 30.000,00
«BETTINGs.

1—1 Mônaco .. .. ,» «
2 Hausto  ..

2—3 La Coruna ,. ,. .,
4 Porlumento .. >• ,

3—5 Salpicada .-',

)U •& u» •• I*1 *"''**

U» Mt >» M fi'»
)h %m »* ** i- 5tJ

1.500 metros —
ás 17,10 horas.

Ks.
„ 54
. 49
. 59
. 60
. 51

4?o PAREÔ — Prêmio «Ministro
Salgado Filho» — 1.600 metros —
Cr$ 85.000,00 — ás 15,20 horas.

Ks.
1—1 Callfn ;. .. •• m n. n .. Cl
2—2 Irresistível  58
3—3 Granito .... a, ...... ¦• 54

Ouro Preto .. •« ... .. ,¦. 60
4—5 Grumcta  u. u> >. 60

6 T)on Aiilonlco ,.. .. .. .. 54

5.0 PAREÔ — 1.400 metros — Cr$
40.000,00 — ás 15,55 horas.

Ks,
1—1 Romano ., ,. ,. .. .. .. 55
2—2 Elatl .. .. .. .„ 0a .. ,. 66
3—3 Ramon Novarro  65
4—i Ocro  .. .. .. 55

Coralíaco ,. ,. ... .. .» .. 55

e.o PAREÔ — 1.400 mettos — Cr$
40.000.00 — ás 16,30 horas. cBET'nNGs-.

Ks.
1—1 Média Luna , ,. .. 56

2 Mandlnga „ .. .. 54
2—8 Vlneta .. ,.,  50

4 

Waxy .. „ .... ,. „„ ., 66
tí D S-5Erin .. .« „ ,. ,. .. .. 54

* - #*¦.-.. Js r*il 6Poranga .. „ ,. „ „ .. 56
1 'Sii.V.-'i ««nmnwe! :íti.

Seja sócio do

COPIAS
— À MAQUINA B MíMEó-
FEAPO SDTOSTÁTICAS
_ E HELIOGRÂPIÇAS
RAPIDEZ - SIGILO —

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar - TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 --
11.' - SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO DE

JANEIRO

a-1
Itaim .• «i n r« iAk t» »•
Caxambú .. ,» .. .» ,. ,..

4—8 CuplctlsU ... ,,. ,.,„¦» ...
9 Cavadoi* m m d* «*» -»* *•
i- Please ., •> »' ¦»¦ •• m..(i

8.0 PAREÔ — .1.200 metros iU
CrS 40.000,00 ~ OB 17,60 horas-y
«BETTING».

KtV '- 
pt1—1 HHÕIU ., ..f, ,t •« „ ,4 SS /\" ICntiless »• *o •• »» <-v «o u» '&r>

2—3 Keamor .<«,»«,».. 5".i
4 Felicl?. .. M >v .. w, m '.vi

S—5 Mahdl .. M «> »¦« <•« o* oo 5èJ
6 Lacimia ............ 6!l

4—7 Comtessa „ .-. ,,',. 5;l
3 Dança ....,..«,»,:.»,. 6Ü
9 Ovíliü  .. .. ',í SÜ

A ROUPA VELHA
FICA NOV£

Uraado-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, se-

forma e conserta ronpav
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con.
fecções. Preços módicos-e

pontualidade
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone. 42-0954

Terrenos a PrestaQões
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
•»- Local servido de bonde e ônibus =~

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Ednardo áa

* Sonza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo»
[ ou á rtia México, 45 -r. 12.° andar - T. 32-78381

4
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_t _-_, 'nda de Terror em Ban^_
Desencandeadq Por Silveirinha

Persegue, prende, espraie demite da fábrica; sem indenização, operáriosçôm mais de der anos de. serviço — Q delegado e todos os policiais oVUelegacia de Bangu sSr> pagos pelo atual minfctw *U Fwcnd» c só a ele goardám obediência cega xKão satWoito com oa luoros
1'abuiosos arrancados das cos-
tas cifis .note mil trabalhadoras
du, Cia. Progresso Industrial,
íáilveriniia, o prepotente senhor,
íeudul de Bangú, fec desenca-
dear uma onda de verdadeiro
terror, não apenas contra hó.
meus e mulheres empregados
na empresa como, inclusive,
cdwtru toda a população daque-
le subúrbio carioca.

ü numero do seus crimino-
sus alentados contra os direi-
tos *. liberdades daquela gente
caria Jkuu encher o jornal in-
tono. Procuraremos, na repor.
Ugem de nojo, dar apenas .ai-

\ guns exemplos cohcwítos de
tmwiitismo alimentado peloaluai Ministro da Fazenda, e

f que; vai desde a invasão do la-
res, prisões e espancamentos,

J até ú demissão sumuria da em-
I preza, mmi flagrante desres-
, piaii.n a Legislação Trabalhista.

PJRBSOj
! nKMITIDO

ESPANCADO K

mi&M, na esquina da avenida SO de Otutubro com Dcmocrd-«cos, os partidários ão Pos railburafn um comido relâmpagoMande numero do pessoas participou da riianífes~tacão, durante• qual foram distribuídos boletins conailando o povo a lutar
jantra a guerra e evitar que,nossos soldados seja», utilizado*tomo carne do canMo pelos alucinados inipòrlulistás norte-vmencanus, na criminosa agressão que levam a eleito contra- aCurtiu. Ao dlspersarcm-sa, os manifestantes deixaram vóndn-W£;°m Tn, v"!lU' " }'íí/f<s '""' '" vé ach""- " •* <>«i" M>°mapa colado um cartaz com esta inserirão: kTritàun, provo.dor de gurrra e inimigo da Humanidade*.

í Vejamos*. .pára' começar, o
; que se passou com Francisco
j Alves da Silva, que acaba de1 ser demitido da Cia. Progresso
I Industrial. Silverinha primeiromandou persogupo pela poli-
I cia interna da fabrica, forjan-

do flagrantes de «atividades

| subversivas.» Depois mandou
; prende-lo c, por fim, jogou-ono olho da rua. e que Fran-

cisçp Alves da Silva, havia partlcipada ativamente da campa-
nha pelo abono de natal. Nada
significa para o autal Ministro
da Fazenda, mie teve no ano
passado um lucro de sete vezes
o capital de sua fabrica, o fato
desse operário ser casado o ler
quatro filhos. Também nada re-
prasenta para o criminoso tu-
oar&o, esse outro (ato de que,
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ESCOLAS
Embaixadores de São

Jof.o de Merid

Proseguo com grande atn-
ínácâp dos preparativos dos
lirribaixadores du Sãu .loão ( e
Mrltí-para o próximo cama-
vai. Com a finalidadu du en-
tusiasiTiar às çabrociins acahH
de surgir a Ala dos Distintos,
•que apresentará uma rapa-
ziada legal, no desfile de do-
mingo de carnaval. NclSíin
de Oliveira, o poeta da eMWá,
lançou no úJtinio ensaio u:n

s;;m';a. Cadeira ~o

wdbjpedbííths
tukiassu'

DE)

Morro de Santo Antônio

(SAMBA)
de Benedito Lacerda e Hen-

volto Martins.
Grav. do Trio de Oura

Seu doutor não líoít- ábaixQ
Tem pena do num barrarão

(BIS)
Qium 6'rlco ss atrapalha
lJrú arranjar ondu morar
(Juuitia mais eu, qtie sou pobreConto rim me arruinar, prà me

t mudar
Seu doutor não bote abaixo'Tem pena do meu barracão.
Seu doutor me compreenda
Mas seu doutor pensa um pou-O proansun e necessário

tro no opi.rârio
Meu burraedo >• fotío <> meü

O morro d-
rrossegiicm com gra.ide ciitl

liisiasmò os preparativos da
•noí.Tda da escola «Indepeiiden-
ie de Turia.-.sú .. para o pvipthrio

:ival. .^."o lütimo.eiisaiò, que
.'oi dus mai.i ir.oviuioiiludoí. Mu-
So Tíiodoia tfa Süva, um do.s
loetca cia Cocola. apresentou um
indo sambj de .sua antòiia

ptttrimôuiu'auto Aiitovio.

loureiro

(MARCHA)

y , tjiwo KCA Viciar

Grav. de Nelson Gonçrtivo.3 ;.
De, Haroldo Lobo o Milton de

Oliveira
; , Trio de Ouro.

. Tpreirq-
So.u-^toüreifo cle.-Maririd
Sòu toureiro' Vou valente
K''nuiK-.i na arena ¦
Pta uui toiiro ei; nçrdi
.Vas se éu s',>ú. up.i bum I.ju

'', '. '.. ',' ', ',' '.'. írn:i;!m-
E' 'VírqufMnnuel-ha bonita
Me dvu o seu amor-'

,„.?-,òf'.f,,! vou ;l 'í"-!lr|Uf-| |,art,.
Ida Eçpúnhn

Maiioc|it.;i me aepnipaphs
Pra c|a sou p ma:nr toursaUoi

VÍA DO FUXGtOXÃfílO
00 FliAMENGO

Dia _ü do corrente será reali-
:'.aUa « habitual festa déstiriáiltl
n beneficiar a Caixa Bungficèh'-
te dos. Funciunários Mo G, l\
Hamengp.

Convites para a festn podemser procurados na tesouraria do
grémló rubrqTn3gro,

Tudo esLá preparr.dò parao inicio du maratona 'carhava-
leccít dn A.A. Banco do Br,i-
Al. s^püilo 12. das 22 ás 3 ho-
ins. ,\s orquestras do Arnaldo
Gosta animarão oa cordões e o
traje sern. o despurtiv.), fama-
sia ou passeio.

Domingo — 21 — MANHA
DANSANTE promovida pelos
v4 patetas» cia3 10 às lõ horas.

a noite das 20 às 24 horas.
NOITE DANSANTE, promovi-da pela U.C.H.C.

Domingo — 2S — MANHA
DANSANTE A FANTASIA,
pronipvldd pelo <Grupo dos
Amigos da Onça-.- das 10 àa 15
liorus.

A. noite das 20 às 24 horas
- NOITE DANSANTE, toque
ile reunir para a folia. Conüs-
sào.

Não ha Preconceito

SAMBA

Luitc Soberano e
Abelardo Barbosa

Para o Carnaval de 1951

Gravação de Roberto SíIto

num ano apenas, Francisco
Alves tfa silva, dou de lucro à
omproaa mais de quarenta mil
cruzoiros, tendo, portanto, o dl-
reito da reivindicar uni abono
equivaliaite a mu mfis de sala.
rio, ou sejam, novecentos cru-
loiros apenas.

DEMITIDO, APESAR DE 10
ANOS DE GABA

Outra ftito que, inclusive, es-
t4 despertando a mais viva in-
cügnacào dentro da fabrica," é
a demiss4o de Sérgio Gomea.
No dia 19 <le degemoro foi,^:?,.
baüiar. (guando chegou nas
Imediações sotioe, por alguns
companlieiros, que a policia, es.
tava íeaiiaauido prisões. Como'
nao tivesse de que ter medo,
aproxünou-ae mais do portão,sendo abordado pelo guarda

municipal «Bispo», aleaguete pa-
go por Silveirinha, que se íaaia
acompanhar tie dois investiga-
dores. O guarda municipal
acusou o trabalhador de ter
distribuído boletins subversivos
numa. bicicleta. «Sim, era esse
quer andava distribuindo bolo-
tins subversivos e falauçio de
abono de natal* — disse. Ser-
gú) Gomes desmontai, Afirmou
qiSe se fosse ele diria, franca,
mente, jjoís a luta pelo abono
e um direito dos trabalhudores
que ganham mal e passam fo-
me. Más náo tinha sido «51e,
pois nem ao menos sabe andar
do bicicleta Seus argpaçntos
nào foram, porem, ouvidos. Me-
teram-no na tintureir» e leva-
rarn para n prisào, onde foi
covardemente espancado. Pos.
to em liberdade, encontrou na"
fabrica uma ordem de demis-
são assinada, por .Silverinha,
nào obstante os seus dez anos
de trabalho na emprem.

MAIS ARBITRARIEDADES
Alfredo Bandeira era um dos

trabalhudores do Depsrtamen-
to Territorial. Tem mais de

dez anos como empregado de Sil-
verinha. CJuando entrou na. cm-
presa já era portador de um de-
feito na vista. Mas, agora, como
participou da luta pelo abono,
Siveirinha resolveu aposenta,
io pelo instituto. Em conse-
quencia disso o operário, querecebia antes 1,200 cruzeiros
passou a receber quinhentos
cruzeiros mensais.

Seter Gomes, como tinha
apenas dois anos de casa foi
demitido sumariamente.

José Zacarias e Afredo José
dos Santos, dois lideres da cam.
panha pelo abono de natal, fo-
ram presos e vitimas das pio-res torturas na. policia política.José Zacarias foi queimado a
ponta de cigarro em diversas
partes do corpo. Quando foram

postos em liberdade ja os esn«*
rava a ordem d» demissio au.
mina.

A POLICIA NAS MÃOS O»
SILVEIRINHA.

O Delegado de Bonga « in-
dividuo quo receba o dobro do
ordenado pago pelo governo,doa cofres de Silveiiinh». Tendo
sob seu comando um grupo do
fascinpraa e desordeiros tam-
Bem. pagos regiaíàente pelo3Hnistro-da.F««nd«, vem co-
metendo as maioree arbitraríe-
dades nio somente contra os
trabalhadores da fabrica e ela
ompreaa terrítori»! como, in
clusive, contra Ud». a popula"
çao de Bangü,

OWItAiATSM

Ainda recentemente, por or-f
dem do Sr.. Manuel Guilherme
úm. Silveira Filho, esse yrupo
ciei «emrdeiros, saltando de um
cCadilIao tí« propriedade de
Silveirinha invadiu a reoiden-
çla *> t5r. Américo tre Paula, fc
rua I/Uisa Barata, ST, do Ineti-
tuto dos Industriarioa, Algüna
minutos depois saiu o grupo do
dentro d* residência, arrastan.
do o trabalhador. A vista do
toda a vifinaattça. espaneou-o
aetvagemente. Depois foi apu-
ratto quet o motivo da viotadia.
era ter'aquele trabalhador, li-
gaçôea com a Omisslo de Abo-
no criada na Fabrica de Silvei-
tinha.

SUS DE NADA VAUaC AS
VIQIiRNCIAS

Rio de Janeiro. Quarta-feira, 17 de Janeiro de 1951

00 DE IDEOLOGIA
SALVADOR, 16 (IP) _~ 03

jornalistas baianos enviaram ao
seu confrade Porto da Silveira,
presidente do Sindicato dos Jor-
nalistas do Rio de Janeiro, tira
telegrama manifestando-se so.
lidariox na luta contra o infa-
m« atestado de ideologia. As-
sinam o j telegrama, entre ou-
tros, os jornsilistas Heron A.
iencar, Almh- Matos, Giovani
Guimarães. Quintino de Car-'
valho, .rqgé C^rènder, e Claiw
dio Tavares.

ÍEssa, 

onda da violências e
terror poUcial implantada em
Bangu. peto autar Ministro da,
Faa»n«a, e cy» vfatv ateraori2iar
os trabalhadores em suas lu.
tos reivittdtcatítaias, nio tem
surtido o efeito desejado pelocriminoso tubarío. Cada dia
que passa mais os operários de.
¦tiangu se mostram eòncientea
da necessidade de uma luta,
enérgica, capas? de arrancai'
dos patrões uma, pequena par-cola do lucro, fabuloso extraído
anualmente de. silas cestas.

Em nossa, reportagem de.
.amanhã, falaremos dessas lu-
tas heróicas, que haverão da
condutír os, trabalhadores . da,
Bangu a vitoria expressiva no
correr desse ano de 2951.

ÍILAR
mmPaÁSt

m^niii^iii ai» ii i «mpi¦!_¦¦¦,!

Nesta sesào registramos'reclamações 6 denuncias ao-
bre.a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim; de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os .objetivos que tem era vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDaCAD — rua Gustavo Lacerda, 19-^sobrado; p.ú. telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
riüncias • sugestões,,

VIOLÍÜÇIA PATHONAL

O propriçtáiio , da Petis-
queirado Catete — sita à
rua do, Catete 32-4 — despe-
diu .6 trabalhadores nurn
acesso; de cólera. Há seis mé-
ses que o violento patrão vi-
ilha desencadeando tremeu-
na perseguição contra seus
empregados a procura de pre-
texto, para despedi-los a íiin
da diminuir seus gastos. Dos

0 QUE FOI 0
«BATALHA DA BORRACHA»
Antomo Sobrinho, ex-soldado da fcor racha, cwrta sua históri» ao repórter- Verdadeiros prisioneiros - Trata dos como animais nas hospedarias do
governo, principalmente-na de Tapa «an, em Belém - Q «Campo io

Suplício

*eis trabalhadores langadosà
rua, indenizou 5 à maneira
dele, sendo que um só o ioi
por meio da justiça do traba-
Jho. Os garçons denuncia-
vam igualmente que no re-
ferido restaurante há um só-
cio, «seu;. Antônio, que alérc
de fornecer péssima alimen
tação aos empregados, rouba
aos garçons a .çorsete

2SPANCADQ MO
IAPETEC ^s»

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R- Santa Lusia, 6SÍ
6o andar -Sala 612

Fone 22-5212
3», 5.? e Sábado

De 9 ás li horas

SUMÁRIO DE
mm rusaNo céu não há se.;)araçào' d"

l.côr
São Benedito ó preto
E ó sanlo protetor l_ pETr0P0LIS, 1C - (Do cor-
No céu não há separação de »Bpondente) ~ O advogado de

, fl Valtér Kosa — o matador do
desembargador 3iaurity Filho— fêa declarações à imprensa,
tenrto acentuado que, em face
do laudo nié-Uco que considerou
normal o_ criminoso, a viúra El-
sn Maurity podo iir, por causa
d|8S>i a ser incluída na denún-
Qia. Fi.-ido d süinário de culpa,
frisou ainda o advogado, será
declinado o nome da pessoa quevem custeando a defesa de Yal-
ter Rosa.

liste mundo não è nosso
Digo e posso afirmar
Qrguihb, vaidade e preconcei-

úo
Algum dj,a se encerra
fjiiigiiem vive p'ra semente
Tudo se acaba na terra

Todo mundo no Brasil \>^-
nhece, ou pelo menos ouviu
falar no drama da «batalha
oa borracha». Milhares de
trabalhadores, das cidades e
do campo, foram levados
para a Amazônia para pro-
duzir borracha durante o
periodo da guerra, graças a
demagogia getujista que lhes
prometia mundos e íund|B
Lançados estupidamente no
seio do «inferno verde», sem
assistência de qualquer És-
oecie, os recrutados foram
barbaramente dizimados pe-

Ia malária e outras enrermi-
dades.

Segundo os dados oficiais
que se conhece, mais de 31
mil brasileiros perderam a
vida.

Agora, o governo abriu
novo recrutamento e está
lançando mão da mesma da-
magogla para arrastar em
sua esteira de mentiras ou.
tros tantos milhares de tra-
balhadores que serão abàn-
donados à própria sorte. E ê
justamente a propósito disso,
que publicaremos uma série
de reportagens contando a
historia de Antônio Sobri-
uho, ex-soldado da borracha
que conseguiu escapar ã
morte,, estando atualmente
residindo aqui no ílio, num
pobre barraco em Jacarèpáj
gua. 

y

DEIXOU O SERTÃO A
PROCURA SÓ
OURO NEGRO

. Ao uabo do quarto dia, «fc«-
garam a Fortaleza,
CANTO BE

COXCSHTOAÇAO

'•CAMPO SO
SUPLÍCIO»

jpv* 11 mci: gi-ãndo
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I i;?3ÍÍrJ -elo plano llj,.-^ I
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"J I
Cade'ia do Rcii

T '*

íu fui te\-ado n presença do
TÜífcj

Pars pajjtu' por um crim» hüp
liulo !V..

^onio é dolitroso
¦«Tomo é triste p mou pi;nar
francamnnlo mmea , phovei
Ató inc clà voi>Ui(j(. (je oliorar.

, 
¦' íí

Apelo para a justiça
Divina do céu

j Para. lpvav y/ criminosa
-Acadeira da t;éu

Por isso.. confesso
. ->f e existe Deus'«•V- 

f-';quem pode alírar
sofíiroontos meus. •

embrantlo-se de que m galeria 00S RAfilOS
m num u?mim dinheiro i

ie^gios Máouinas àa Costura-Fç-
Oõas o óleo Geladeiras -fiâdlos--.letrolas Enc^radsiras.- Liquidifico-
dores Máquinas ds Lavar Roupa -
.vitorias ¦ Mqtnrial Elétrico.

Antônio Sobrinho, que ago-
ia é um operário da cons?

| truçSo civil, nasceu em Ser.

J ?ipe. Eüho de uma familià
¦ camponesa, criou-se em.meip
| à miséria e à exploração.
] Desde cedo começou a, tra-
j balhar numa fazenda' ga-
; nhando a. comida em troca
i de seus serviços. Aos 22 anoK,
j cm 1944, fascinado pela pèrs-

pectlva de enriquecer nos sa-
ringais, alistou-se como •-•sol-
aadp da borracha*. Como
éle, centenas de camponeses
abandonaram o sertão sergi-
pano e suas famílias para
partirem em busca da <terra
prometidas,

Vários caminhões já s_ en-
contravam na Estação ã cha-
gada da composição e os
imigrantes prontamente ío-
iam transportados para o
Pouso do Prado, hospedaria
do governo que lhes era des-
tinada. Consistia a mesma
num imenso barracão eober-
to de palha, de um só com-
partiraento. Em volta, abrari-
gendo uma pequena área de
terra, corria, uma cerca de
arame farpado. .

Logo à chegada. Antônio
Sobrinho, ficou revoltado e
pansou até mesmo em fugir.
Mas não pôde levar avante
seu intente. Na hospedaria
o policiamento era rigoroso.
Varias ptrulhas da Policia
Especial cearense lá perma-
neciam dia e noite de armas
embaladas, de prontidão,
para evitar as fugas. -

A comida além de pouca
era intragável: charque de-
teriorado e farinha, diária-
mente. Quem se atrevesse a
leclamar era submetido a
bárbaros espancamentos eme-
tido na «gurtta», denomina-

^çãp dada a. prjs&o improvi-
sadá no Pouso. Quase dia-
riamente essas cenas de bru«,
talidade se repetiam.

Após oito dias de penna-
nencia nesse campo de con-
contração, os «soldados da
boroacha» foram, embarcados
na.tercqira classe do vapor
«Pará» que os levou ao Porto
de Belém, onde pior sorte os
aguardava,

TRATADOS COMO
AMMAIS

Como no Ceara, * soo-pe-
daria era mantida sob rigo-
rosa Vigilância policial. Nin-
guem podia se ausentar da
mesma. Aquele que tentaas-
se ir à cidade à procura de
alimento ou remédio era ime-
diatamente preso e submeti-
do a castigos só igualados
aos que foram empregados
nos campos de- concentra-
ção nazistas.

Antônio Sobrinho, foi vi-
tima de um deles. Certo dia
tentou ir a cidade denunciar
aquele regime de terror às
autoridades. Foi pegado pc-
los policiais, que 'o obriga-
ram, de armas em punho, a
trabalhar durante longas
horas no «campo de supli-
cio», que é um terreno em-
pestado por enormes formi-
gas pretas cujas ferradas
causam até febre. Quando
Antônio foi retirado aos gri-
tos daquele verdadeiro infer-
no, tinha os pés e as pernis
inchadas, deformados." Du-
ranle vários dias gritou de
«iores, atirado ao cimento do
seu alojamento, sem um eu-
rativp, queimaiklo.se cm fe-
bre.

O segurad* no IAPETCj
Nelson Correia, foi aposenta^
do ganhando a miséria d*
948 cruzeiros. Ultimamente-
uma lei u beneficiou comurr:
àumeritó de 400 cruzeiro;.
Para saber como ia o proces-
ío de aumento, o si. Tíelsoi;
procurou o assistente do di-
iclor do Departamento d«'
Benefícios. Foi, entretanto,
pelo mencionado assistente^
&;-. Garibaidi Tiuoco, expul-
so violentamente do escrito'
rio, sofrendo inclusive ponta
pés. O aumenta foi negad*
ao sr. Nelson Correia, .já qu;
o diretor do IA ETC precisou
do dinheiro para financia?
sua campanha eleitoral, po/
.sirial frustrada.

FABBICA DE ARTIGO,*-
DE BORRACHA

O nosso correspondente di
Fábrica de Tecidos de Borra-
cha, em Lins de Vasconcelos
comunica-nos que um poli.
ciai de nomo Rafael Kodn-'
gues, pago pelos patrões par;,
«manter a ordem» dentro di
empresa, íez, ontem, vlolen--
tas ameaças aos trabalhada
res que lutam, atualmente*
pela conquista do abono de
natal, o «tirai afirmou que
operário não tem direito a
íibono nem íesta. E que eles '
tinham de se conformar era'com o trabalho duro de 10 6
mais horas diárias. O fato
está 'causando verdadeira ir;-
diguação dentro da fábrica.

LEIA1"

ilSão Jopge
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COMEÇAM OS
DESENGANOS '

.'•'-,¦.

Com algumas roupas rimn
saco e a cabeça cheia de ilu-
ides, Antônio Sobrinho dei-
xou a fazenda em que, traba-
i.'ia\a e partiu para Maceió,
onde apanharia o trem que
o levaria-a Fortaleza. Ê é du-
rante essa viagem que co
meçam os desenganos.

1 Com êle. mais de duas cei..
; tonas de recrutados fòránj

j 
metidos na terceira,classe dj

[ um trem sob a vigilância de
¦ .oidados da Força Policiid

cearense armados de fuzil,

j 
Durante a viagem só era ser-

j vida uma magra refeição.

A hospedaria de Tãpaií
onde foram aprisionados; dis-
íava da cidade vários' quilo-
metros. Os referidos aloja-
rcentos eram construídos de
cimento armado, com''ch&o
de cimento. Estavam todos
superlotados por centenas de
recrutados que já se encon-
travam há vários meses à
espera áe navio que os con-
duzisse aos seringais. Assim
Antônio Sobrinho, e seus
companheiros, ao todo quase I
trezentos, tiveram que se;
acomodar pelo chão. ho <jin
mento frio. ': f-;

Em Tapanan o tratamento I
dispensado aos emigrantes
era mais do que desumano. A
sboiai» diariamente servida
no almoço e jantar era pira-
íucú e feijão, da pior quali-
(iade. AMm disso,.não havia
çequer. uma enfermaria para
atender aos, doentes. '/Múitoa]
não chegaram ao seu desti-
no: morreram lã mesmo cortt-
plefamente ã mingua. As de-
«interias causaram a maio-
Uarte da« vitima,s.

I ta I Sem fim i

íolW £ff 
aãaJ6 WSm Centml dc Zr^àtâlutfc-inoli, 1,4 tempos, o dormitório dos ferroviárias, localimlo áai ura da Sstação de São Diogo. oi muquinistas e Zkistát

Sg!|«* 
le madrugada para tmbalkar passai

Wfit* 1 
h"rracã0. Vroxtmo, sem lé> e mal ventilado, antigodeposito de inflamdveis. Agora, o Sr Juran-^ Tires Perrero,que sistematicamente age contra o tràbalA, mando, des

m*P»m o velho torrai® sob pretexto de'qu^ZnüoHo
ri3§& 

"r ° dl*l>ens™eí- O» ferroviários revoltados contraa medida pedmm-nos para transmitir um protesto contra esse.
cW^SÚlZr f,0tT' ?m;S* °'S' Mm**** crrnrvrsaltom a roDortagem deste jornal, b „ barracão que se pretende

~~= ¦'¦cdw.dr a escombros 
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